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qualquer das do Mestre Salo-
ni 3o:—optaríamos pela prorogn-
çâo permanente, com a faculda-
de de não ser nocessaria a prê-
sença dos illustres representan-
tes. 

Assim, cada qual podia cuidar 
de seus negócios, ou desfruetar 
cominodamente os proventos da 
nomeação legislativa, sem o ve-
xame de supportar o calor, ou a 
chuva. 

A Mesa da Camara e do Se-
nado, que dessem tudo por ap-
provado. 

Que tal ? 
R. A. 

Pela» column»» livres do Jornal do 
Commercio, começou lllustr» publicista 
a defender o Tratado de Petropolls, as-
signs do pelo» «r». RI» Branco, Anuis 
Brasil, Fernando Guachala a Cláudio P i -
nilla, relativo 4 que»tlo do limite» cora 
n Bolivia, vu lgarmente coubecid» sob o 
nome de Questão do Acre. 

K defesa t r a i a a i s i g n a l u r a do nm 
psctidonymo, maB t ão ponderosa 6, quo 
duvida u l o pôde liavor sobro quem se ja 
Kent. E releva desde logo dizer que 
apoiamos o processo empregado , scntln-
do-nos bem numa discussão assim abe r -
ta, o quo amplia a l iberdade de opiniões 
dos contendores . 

Kent dirige-se immcdia tamcnle ao 
Commercto de S. Panlo, dizendo que 
•este jornal , era odi tor iars , - C a r t a s do 
Rio» e «Notas Fluminenses*, tom t r a t a -
lo , por vezes, do a c c í r d o a que chega-
ram, em Petrópol is , os plenipotenciár ios 
do Brasi l e da Bolivia. Waterloof 1\'o 
Charco! Fira do Charco! s l o os t i tu-
l>t de tre» d e s t t s ar t igos , os dous uitt-
mos, sabidos da penna d o infat lgavcl 
p ropagand i s t a da rca tauração o «r. Mar-
tlro Francisco Ribeiro de Andrada .» 

Kent sú i e propõe «a examinar o ul-
t imo escr lpto, pois q m aos dons p r i -
meiros j i respondeu br i lhantemente Eduar -
do Salamondc nas columnas do PaU>. 

Confessamos desde jA que nos cscapou 
a reapo»ta do »r . Sa lamondo. Accelta-
mos, porém, o magis t ra l a r t igo Kent, 
como nma r ép l l t a i s observações que 
fizemos, nüo srt em nomo do a r t igo 
Waterloo t, publicado a 2S de outubro, 
mas lambem era o Int i tulado Alça jacta 
rs / , inser to a 20 do novembro . 

E nilo se diga que exorbi tamos, assim 
procedendo, pois, no final de sua res-
y o s t a do 17 do corrente, o nosso emérito 
antagonista deseja qua •O Commereia 
ile São Paulo c o sr. Martin Francis-
co medi tem sobre cs antecedentes bisturi-
cos que aponton e expliquem o porque 
t r a licito e louvável, naquclle tcnijio, 
iant igo regimen) pe rmuta r , ceder terr i -
lorio eu, mesmo, consentir na separação 
fle uma província inteira, cora represen-
laçiio 110 Pa r l amen to Brasileiro, o c con-
iemnavol agora a la rgar os domínio» da 
Patr ia Brasileiro, recebcr uni te r r i tor io 
immcnso, fertilissimo, onde vivem e Ira-
talhara 60.000 compat r io ta» nossos o 
lousegiiir isso sem um tiro, sem uma 
[ol t t t de sangue de r ramado , séiiKtilo 
pela persuasão, dando nús em re torno i 
>utra p a r t e alguma» léguas do ter ra des-

dlnhclrí) appl icavei a melhoramentos quo 
indlrectamento nos serão vanta josos , fa-
vores commcrciacs quo nenhum povo 
culto recusa a ou t ro seu vizinho, e u 
nso de um caminho do ferro, j i pro-
mett ldo sem compensação alguma no 
t empo do Império, e quo, mal t do que 
a Bolivia, ha de beneficiar os Kataiio» 
brasi leiros do Matto Grosso, Ao.azonas 
i 1 'arú.» 

P o i s t a n t o quanto nos permitHrem ns 
nossas debei» forças, da remos a explica-
ção dese jada pelo il lustro Kent, n.t par-
to que no» pareço de maior relevância; 
mas nes tas linhas, como em qua t squer 
ou t ras que tenhamos o b r l g a ç j o de pro-
ii!7.lr, j áma l s nos » p a r l a r e m o s ,!o torre-
jo da polidez e do profundo respeito pe-
lo nosio adver sá r io . A l i / . , > s tas são as 
Dormas de Kent, que só c a dous | ontos 
i s t r a n s g r e d i u : quando r.iu -|U0 são l:os-
tia ao t r a t a d o denominou — «agitados e 
• g i tados incuráveis, quo cxplorsoi estas 
ijuostõcs com mais engenho para intr igas 
de poli t icagem, no propositi) de t rans-
viar n opinião e u rd i r conspirações e gol-
pes do Etílado—» e quando fez trocadi-
lhos com o nome de um disllncto e s r r i -
p tor quo tem discutido a ques tão cora 
r a r o br i lhant i smo. 

Kent 6 jornal is ta « sabe, pois que 
são lia docslo a quo não se possa revi-
dar com ou t ro ainda mais fo r t e . Como 
bem ponderou a h'olicia, nüo era preciso 
nem oppor tuno e m p r e s t a r «asas iuten-
çf tes . 

Mas encetemos o verdade i ro t raba lho 
e, Invertendo a série do argumeutos , con-
s ideremos o ponto da cessão de terr i lo-
r io nacional pelo governo do Império. 

Kent diz quo o Impér io offereceu ce-
de r á F rança , em 1850, o te r r i tor io en-
t ã o despovoado, en t re o» r ios Calçoenc 
« Oyapoc, p rocurando assim transigir , pa-
r a p t r t e r m o a um velho l i t igio em que 
- di re i to do Brasi l era per fe i to , incon-
testável , como ficou demons t rado no pro-
cesso a r b i t r a l de Berna . 

lent diz, ainda, que o Impér io concluiu 
âfaus t r a t a d o s de t roca do terr i torio»—o 
de 4 de aetembro de 1857, com o Uru-
guay , e o de 11 de fevereiro de 74, com 
o Períi , fazendo onerosas concessões 
a o s nossos vizinhos nos t r a t a d o s de limi-
t e s com a Perú , 1851, Uruguay , 1853, Ve-
nezuela, 1859, Bolivia, 1867, P a r a g u a y , 
1872. 

Refer ia-se , mais, o nosso provecto a d -
versár io i desagregação da Província Cia-
p l a t i n a . 

t Oremos U r f ielmente expendido os pon-
to» p r l n d p a e s oeste cap i tu lo . 

Inic iaremos a répl ica pelo que diz r e s -
pe i to i o f f s r t a á F r a n ç a do te r r i to r io 
• a t r a o Calçotn» e o Oyapoc, ex ic tamen-
t a po rque Isto veiu maia t a r d e constituir 
uma das lmmor r sdoa raa v ic tor ias do ami ' 
« a t a s r . b a r t o do Rio Branco . 

A 15 d» junho de 1355, o visconde ds 
Crugaay , nomeado plenipotenciár io por 
•ar t s Imperial de 10 da fevereiro do 
m a m o anao para eitipalar, concluir « 
firmar até o pauto de ratificado nm 
tratado fixando definitivamente aa ümi-
taa aatra • Braail a a Guyana Franceza, 
aatrsgoa ao eosda da W a l r o k l , ministro 
4 f Estrangeire» da 8 . U. • Iaparado* 
4aa n a a e a a e a uma Mamaria, aa qual ex-
f h eaccSnUmiats aa prataifSaa do Bra. 
Ml. Eaaa Memoria terminava distado ser 
atcaMarlo estabelecer-se nam tratada qos 
$ HmiU aatra a Braail * a Quyana Fraa-
« « » seria ao longo ds Oyapoc, s l ta ido 

O C A F Í 3 
O Havre abriu calmo, a 43 franco», 

eotn baixa do 1 franco; Hamburgo, es-
tável , a 35 pfennlge , cora baixa do li2 
pfeuuig; Londres, apenas estável , a 84 
». 6 d., cora f a i x a do O ponce, o Nova-
York, c s u v e ! , 10 a 15 pontos mais baixo. 

Ao meit-'iia, houve baixa do 26 cênti-
mos no l í a v r e e baixa parcial de 1[4 de 
pfennig , em Hamburgo , 

A passagem foi dc 13.009 saccas. 
Entraram 17.ICS aaccas em Santoa e 

14.8'J7, no Rio de Jane iro . 
O mercado, liontcm, em Rautos, conti-

nuou inuito firme, dev ido á resistência 
dos vendedores , que nSo ne deixaram 
influenciar pelas noticias do baixa nos 
merca<ir>s do exterior. 

Xão constara vendas . 

a n u í 

Adoptando a praxe estabele-
cida por quasi todo» os jornaes, 
resolvemos desta data cm clean-
te só acceitar assignat uras pa-
gas adeantadaviente. 

Aos nossos assignantes, cujas 
assignaturas estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio dc mandar reformal-at, 
antes de vencidas, afim dc evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaturas novas podem 
começar e/n qualquer dia e ter-
minam. sempre eut, HO de junho 
c 01 dc dezembro. 

M E R C A D O D D A L O O D l O 
COTAi.OEB KU I.IVEHFOOI, DE AI.OOUÍO 

BO BKA8II. 
(Commercial Teleijram Bureaux) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

dian,) bom 7 . 3 2 7.C2 
Mareio, mediano 

bom 7 . 2 6 7 . 2 8 
Mercuuo F i rme Fi rme 

ItC. «15e* 

« d l \ f j 
, U a d u l t o . 

A'a II tiora? ,1a manha, foi modificada 
para 11 I5|16, exceptuando-se o «Baneo 
runimf-rcialü Italiano- que adoptou a dc 

O mercado do cambiaeB abriu frouxo, 
vigorando p o r essa occaeiãu a taxa do 
11 i3i3S, EPndo que , momentos depois os 
bancos somente offereciam 11 7[8. 

A's II lioras da manliã, continuando o 
estado de frouxidão, era foíta u cotação 
do 11 V7|32, com e x c e p ç l o do . I ^ n d o n 
and Iírasiiiaii líank» e «London and Ri-
v e r Plate Ilauk», quo baesvam a !1 13[ie. 

A'a C lioras da tardo, ostes bancos vol. 
tara.-u a of ferecer a taxa de II S7|3:. 

O morcado fechou calmo, exist indo nos 
bancos a cotação de II 27[32, offereoendo 
o -tíanco (jommerciaio Italiano» papel re-
passado a 11 7{8. 

O movimento de nepoeioa realisador 
no correr do dia foi pequeno. 

m Os eitrciiiOS foram do 11 13l'.G e 11 
2Ü|32. 

Os solieranos foram hontem Rcfcociadoa 
no «I.ondon and River Plate Bank» e 
-London and Iírasílian Itank» ao pre';® 
de 201500. E U © 

4 , e i i t r o 
0$0U0 A' taxa de 11 27(32, que foi a officlal 

í e hontem para letras a t'0 dias de vis-
to, a libra esterlina vale 21-5264, o fran-
co, o o marco, $üíí4. 

A' vista, 11 23|32, a libra vale 20Í480; o 
franca, SSH; o marco, 5 S00.',; a libra ita-
liana, C k o : , | cem ré i s fortes, 4385, e o doi-
la r, 41221). 

Achei nma g raça infinita naqnelie ca s» 
noticiado em te l cg raminss do Rio, hoflf 
tem, pelos jo rnaes da t e r r a—os opera^, 
rios va ia ram dons ou Ires dos seus comi 
paniieirua, quando estes p rocuravam i a e 
t a l ' s r o Centro Sa lvador das Class Cf 
Opera r i a» . 

Q u e q u e r e m ? Eu acho g raça ani tudo. 
Até no Correio... 

E ' a m a f r aqueza qne me veiu desde o 
advento da Repoblicn. Estou também 
quo ó uma f r aqueza general isada a to -
dos os habi tante» do p a i z . . . 

Neatc caso dos sapa te i ros soltei m a i t a 
graça , pr inc ipalmente por causa da at> 
melhança com ura out ro caso, mui to ra* 
cento c muito ga i a to passado aqui nag. 
nossa» b a r b a s . 

Que ro re fe r i r -me n esse engraçadíss i -
mo caso do Syndica to da L a v o u r a . Mel®, 
duzla do amigo» da lavoura (ellci é qtMt 
assim se b a p t i s a r a m ) reuniram-a» a, cora 
a fundação do um syndicato, e n t a a d a r a a 
patr iot icameii ta dc s i lval -a , a di ta la^ 
voura . E sa lvaram, rca lmenta . Nilo a 
lavoura, ma» a vontade que t inham « . . . 
a p d l e . 

O syndicato acabou em grosso Lara-
llio - cs «eus membros por ninlto fellz.es 
se de ram cm sah i r illeaos no couro ca* 
belludo, que. mais do que a p rop r i a la-
voura, correu, na g ravo cmergencla , sé-
r io porigo. 

Oa sapa te i roa do Rio, talvez mesmo 
pela na tureza do off icio, deacal fs rant 
com mais faci l idade a bota que lltea en-
f ia ram : não a de ixaram, c o s o os lavra* 
dores paulis tas , maguar-l l ies os pés pr i -
meiro, pa ra depois a r rancal -a , banhai]of 
em aaor, e a r remeasa l -a p a r a longa. 

F o r a m estadista» no off icio, como di-
r i a Nhõ B y . Viram longe «, adivinhando 
o que Ihea p r e p a r a r a a incipiente >i»o-
ciação, t r a t a r a m logo da mat ter- lbs a * 
botaa, isto é, va ia ram-na em r e g r a . Fofc 
melhor a s a i m : niuguem saUio p e r i * < ^ 
a n l o aer os provaveia e in fa l |ve ia «ra»-
dorea, qua t iveram da recolher , c o r r k t a f * 
e furioaos, a ea tafada rhe tor lef a fítt% 
d a r p a r a ou t ra occaai io mai* a z a d a 4 
t r a b a l h a d o Improviso . 

Formoso examplo p s r a o» i av radorM 
paulistas, quando est ivarem a piqmc d s 
novo syndiaato dest inada, como o actual, 
a ir ta iakcm a p i q u s . , . 

Bravos s a p a t a i r o a ! 
T r a n f l g n r a r a t m e . 
P a r a e l a a - a e a t é cant o p a r o so tKfan» 

qaaado defenda os ssas direi tas a a p raça 
pnbiica: v a l a r a m . . . 

i iEriKigúEi m u » 
Carreio Paulistano—(Mn 4a pin» _ 

pboros h a « e * e c i J a , d e qae • goverao < a 
C o s t s i a b Cent ra l a* a a r v o s pa ra Bto-
minar a o p i a ü o p e b l i t a . -

a l a i l i i a 
I classe. 

Vão fazer-se alguns melhoramentos no 
Labora to r io Pha rmareu t i co do E s t a d o . 

p u s i g i l r M 

a l i vlali l 
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P E L A C D A B E 

C o m a. 
fclta r j d a e ç à o a lp ina morador«"« d o lar 
( • d o Piqu«* o n i» r e l a t a r am u 

i—Estlverajn 

E to P i q u e i a no* r e l a t a r am » »eguln-
q d s endereçamoa á Municipalidade, 

f o r uoi parocer u u u c a « i a j u i t a : Ná 
ul t ima iM8»o d» Camara Municipal, foi 
apresen tada um« I n d i c a d o p a r a qua n l o 
«ítacionaasein naquelia la rgo n« aniraae« 
oa cargaa que alll se a g g i o m e r a m . 

Eaica «niaraes, atiogam oa queixoso«, rnada pre jud icam o traiiaito publico 
pertencem aoa n o n o s c a i p ; r y mora' 

dora» t m San to Amaro, P i n h e i r o s o ou-
í r â» f r t g u o d a s , oa qnaea t t a a e m auaa 
meroadvfiaa ao marcado da capi ta l o «Hi 
w tac lonam p a r a acondicionarem oa gc-
• M t i l 4» f condutein p a r a o In te r io r . Ac 
c r í í con tam oa queixoso» qua apenas ura 

t«a moradores do ba i r ro , por má vonta-
8 com oa caipi ras , n&o to le ra a p a r a d a 

acred i tamos 

com oa caipi ras , 
do i anima»,« a i l l . Assiui o» recl i mantos 
podam que a indicação acima re fe r ida 
p io s í j a t r a n s t o r n a d a em h l , i 
judicaíá mui to o enromerdo ilaquelle 
bairro o aoa caipiras quo d ia r iamente 
r i m k capi ta l . 

Ahl fica a r«cl«maçJo. o 
que a Municipalidade m a n d a r á ver i f icar 
• caso, autos de tomar a d e l i b e r a d o que 
fel ind icada . 

0 r . B r á u l i o G o m a s — A comuiiss io 
âa amigos do dr , Bráulio t iomes con-
seguiu roa..i aa seguintes ass igna tn ras 
p a r a a compra da casa qua será o l lc re 
c id s 4 fainilln daquelle p r a n t e a d o mor to 
' e n a t a r a s j i publicadas i 12:855»000 

• - í o t o o o 
101000 

69000 
5»U00 

508000 
õOfOOO 

12 9e68000 

Aaaigi . . 
Joaquim Cerque i ra . . 
Abelardo Uoular t 

lonyroo.. 
Piedade 

Pedro A r b u t a . . . . 
Im amigo 

Somma. 

segando fol a r í T l f a » ' 
4», U t * pra t ica i o diverso. furta», • P « f 

a « a a quadri lha da cigano« ga-

" o ' i i r . P a i r o ArbsM »»l ins t aa ra r nqi 
proeaaao, af im da i i t n r n a r eaae» raeao-
r e i no lnat i tuto Disc ip l inar . 

— O d r . 1" delegado, tendo I tu taurad» 
diligencias con t ra Indivíduo« qoa t i n 
prat icado fur to» ul t imamente, deu hou-
tem, í noite, uma basca era uma farra 
p r o i i m a ao Mercado da rua do S . Jo4>, 

Rrendendo alu Raphael Sacco. Create 
loiiiiarl, Turlnl Mariani a Moiitaato 

P r i m o . , 
Foi aver iguado por easa awctoridadc 

qne caies indivíduos vivem de exper t e i a» 
o planus, não tendo uccupaçâo « i r i a . 

{Contini)«) 
— A commissSo pede e espera doa s n b -

icrlptore« quo ainda nSo p a g a r a m o fa-
çam logo. 

J P r o a o p o s — A convite do s r . Joaquim 
F . de Lima, visita moa iiontem, em sua 
reaiilencia i r u a doa ünsmôtB, 20, um 
ar t í s t ica presepe quo s . a . está con-
cluindo pa ra aer f r anqueado ao publico 
• o dia 21 do cor ren te . 

Sentimos n i o poder f aze r agora uma 
i c sc r i pç io dcaac t raba lho , quo é dos 
melhores quo temos vis to , l i a era tudo 
« o i t o gosto e mui ta h a r m o n i a . F ranca -
jiento, admiramos a pac iênc ia do s*-. 
U m a era collecciunar pequeninos obje-
íto», cousinhas do nada, pu ra f o r m a r 
mi conjunclo ot t raí iente e encan l ado r . 

áobre tndo , agradou-nos uma capellinha, 
que é um p r i m o r . 

— N a caaa do a r . coronel Ramalho, á 
t r a resaa da Gloria, 20, e s t a r á f r a n q u e a d o 
i o dia 24 um artiatico p r e i e p c . 

F e s t a s d o N a t a l — D o s s r s . Para-
f a n a & C . , negociautcs estabelecidos á 
m a Florêncio de At reu , n . 1, recebemos 
om bem fei to catalogo do enfeites o 
br inquedos p a r a ns a rvores de Nalal , 
de lauteruas, balões c b a n d e i r a s . 

J 3 m e x p o s i ç ã o — A c h a - s e expos ta na 
» i t r lne da Loja cia Imita, oa i u a de 
B. Eento, u . 80, um a r t i s t i co vaso de 
terra-rolu, phautas ia do g r a n d e valor, 
que aquellc rs tabolecimento obteve como 
premio de p r imei ra classificaçíío r a 
posifâo ilc flores do Rio do J a u j i r o , 
raal isada a I S de ou tubro f indo . 

• B o l o &o B T a t a l — O conhecido es ta-
beleclmenía Confeitaria Caslcllõrs an-
nuncla hojo, por esta folha, unia bcllissl-

Sa prposlçilo dc saborosos bolos do Na-
1 e objecto» do phanlas ia , como bon-

tona, marrom glacie, amêndoas , cho-
colates , confei tos etc. 

i HecommcnilainoB uma visi la áqucl la 
c a a a . 

O b j o o t o e m i o s o — A c h a - s e expos to 
na tamisar ia .-lo bom gosío um q u a d r o 
de grande va lor como objec to de curio-
s i d a d e . 

Representa a fachad« de i\ma mesqui la 
e t r a j era cima uma inscripçiio a rabe , 
cu ja t raducçõo fe i ta pelo padro m a r o -
n i ta Jacob Sal i ta , ó a aeguinsn: Ado ha 
viclorioso senão Deus, o qne ó uma 
máxima do ICorlo. 

Foi t r aba lhado em 1321, segundo da 
h e g v r a . Per tenceu ao marque/ , do Tres 
R ios e foi adqui r ido u l t imamente pelo 
i r . José B. da Coata . 

2 5 c o n í o a — V e n d e m - s e ho j e na agen-
cia gera l do s r . Jul io Autunea, á rua 
Dire i ta , 3'J. 

I S o r t o s v a n ü f l — A . ' r ua da I m p c r a -
t r t i , 27-A, casa do s r . Carva lho & G u i -
B a r S ", veaco so hoje a s e r t o g raúdo 
de 2S contos . 

F u r t o — O s r . d r . P e d r o Arbuc» Jú-
nior, 2* delegado, reccbêu q u i i x a , do 
a r . Manuel ela Cunha Soleo, do quo 
Bra. d , Alda da Silva P r a d o , residente 
A r a a D r . Abranches, n . 27, foi v lc t ima 
do um f u r t o do roupaa f inas, approxi-
mudamente no valor do '1:0009. 

A vlctima a t t r ibue o f u r t o a unia 
p r e t a sua c r e a d a . 

O d r . delegado prosegno em diligen-
cia, pa ra s a b e r a auc tor ia do crlnia, ten-
do j i deposto t rea tea tomunhaa . 

B ô a s f o o t a a — A Pyomalloii, conhe-
cida casa da fazendas, modas c nr iuar i 
nhos, ú rua da Impera t r i z , 24, enviou-nos 
bonlera: uma art iat lca paa t a , uma ele-
g a n t e ca r te i ra para no tas , uraa bonita 
folhinha c utn municioso ca ta logo dos ar-
t igos existentes naqnelle ac red i t ado es t a -
belecimento. Esses objectos, brindes quo 
a Fyomalioii está dis t r ibuindo, são to-
l o a de muito gosto o u t i l idade . 

G r a t o s pela o f f e r t a . 
—Do» s r s . Cardoso, Fi lho & Motta , rc 

aabemoa um chromo liudo, u m a folhinha 
da escriptorio e unia ou t r a de mezes . 

O d r . Josii Saierio, c i r n r g i i o dent i s ta , 
com gabinete á ladeira de S â o Joiío, 10, 
en»iou-nos G bonitas folhinhas de desfo-
lhar e diversos paqnenos chronios-recla-
mes do seu acredi tado dent i f r íc io Dr. 
Saierio. 

— A casa An Bon Diablr, í r ua Direi-
t a , 47 o 49, euviou-noa dou« exemplares 
d a sua agenda para 11/01, e legante ca-
derno onde so encontram uteis in forma-
r e s . 

A r m a d o d e u m a t r a n c a — O em-
prei te i ro de obras s r . A f f o m o Desidério, 
residente á r u a Aurora, n . 27, incumbiu 
h a dias o empre i te i ro Ginaldi de ta l de 
f a z e r a p in tura do um p r é d i o que ea tava 
acudo eoüstruido sob a sua d i reo ;3o . 

Biualdi, por sua vez, con t ra tou p a r a 
o aervii;o vár ios p in tores , marcando- lhes 
«alar los . 
r Como, po rém nSo lhes pagasse no f im 
d a «emana, o pintor de nome Luiz Pe-
legrini del iberou p rocu ra r o s r . A f f s n s o 
Desidério o entender se d i r A t a m e u t e com 
elle sobre o pagamento do seu t r a b a l h o 
e do dos companhe i ro s . 

O s r . De»werio, porém, declarou des-
d e logo que nada t iuha que ver com os 
p in tores , porquanto , não os t r a t a r a , l e n -
do qua só ao en tender ia com Bina ld i . 

Esse fac to originou uma vio lenta dis-
eusrão entro os dons . Taes fo ram os 
keaaforoa dirigido« por Pe leg r in l ao s r . 
Dei lderlo qne este, em rep re sa l i a , a r -
nou- se do uma t ranca do rerro, e vi-
m u com ella for te pança da a a t e a t a de 
P»l<>sriul. 

O «ffendido foi medicado 

D e s a s t r e — Manuel Romano, quando 
lassava iiontem, á l a ide , pela rua do« 
mmlgraute», foi a t rope lado por um bondo 

eleotrico, quo o at irou por t e r r a . 
Na quiala, recebeu itomai o um ferimen-

to na cabeça c uma l igeira contusão no 
b r a ç o . 

Me lleou-o o d r . Xavier do B a r r o u me-
diro-legiata da policia. 

O niotornelro nâo foi p re so . 

CHHOHICA SOGÜL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem auno» hoje i 
A senhori ta Aurora Bruuo, (Ilha do 
. José B r u n o . 
O ineniuo Juvencio, filho do s r . J u -

vencio Salman, funcclonarlo publico. 
A exiua. s r a . d . Otl l l ia Our ique do 

Carvalho, esposa do tenente-coronel 
Frauci íco C. Ourique de Carvalho, pro-
fessor neata cap i ta l . 
VARIAS 

Rcalisou-ae hontem e casamento do 
diat iucto advogado e nosso correl igioná-
rio d r . Pl inio Barre to com a gentilissi-
ma seuhori ta Celina Pacheco, filha do 
conceituado cavalheiro a r . Vital Pa iheco 

Foraui paranymphoa do noivo o d r . 
Jul io de Mcaquita, no ac to civil, e o dr . 
Armando P r a d o , uo roligioso, e ela noi-
va, no acto civil, o ar. Orozimbo Maia e 
a exm» s r a . d . Jiília Adelaide da Si lva, 
por p r o c u r a ç l o de d . Maria F e r r e i r a de 
Camargo, e no acto religioso, « r . Macio 
Pompeu do Amaral , por proeuraçilo de 
d . Maria das Dôres Bueno do Amara l 
o d . Matia M. Maia. 

O ac to rel igioso reallscn-ao na egrej» 
do S . Coração dc Jesus e o civil, rm e-a-
a dos paes Ca n->ivn 

Oa noivos seguiram pf>ra o G u a r u j á . 
Ao joven casal augutac io» todos as 

felicidades de quo süo merecedores . 
—Foi hontem plenamente a p p r o v a d o 

nas matér ias do .1" anuo juriòieo o aca-
dêmico Djalma F o r j a s . 
FALLECIMENTOS 

Fa i l ece ram: 
Ante-hontem, nesta capi ta l , í 1 l f -

liora du t a rde , a menina Sylvia, filha do 
s r . Juiio de Andrada Si lva . 

O en te r ro sablu houtem, ás 3 horas 
da t a r j e , da rua do Gazoraotro, n . 101, 
para o ComUeria do A r a q i . 

— E m S . P e d r o do Turvo , d . Maria 
França Ribeiro, esposa do a r . d r . An-
tonio Bernardino Ribeiro . 

l ím Lcnçúe», a meniua Angelina, filha 
do s r . Podro Sa lemne. 

No Rio d o Janeiro, os «rs . Francisco 
da Costa Soares , Avelino Candido do 
Moura, Nicolau Rocher t . c as s r a? . d l . 
B a r b a r a Franc isca do Guanvio, Ir ia Es -
perança das D j r e s , Rosa do Lüna . .Ma-
r ia Chris t iua Accioli da Cas t ro e Hieur-
dina Octaviano Monteiro. 

Thoiua» Far ia , send» 
cost«« p j ^ uru p ro j éc t i l , cahi 

« t l h g l . l o 
ahl« pe r 

o '»»» 
por u r r » 

qua«l fãíáilnado". 
Avisad« a policia do local, * r » j , rc t l -

vo delegado dirigiu-«« Iniimdlatart iente 
p a r a o local e abi encontroa • cadáver 
da Thomas Far ia , que t inha a« m l M 
a tada« por um fileto de couro . 

A aao to t idade ln.ciou; imm«diatam«nta 
rlgoro«o Inquérito sobr« o facto e desi-
gnou o» ar« d r . Alberto Por tuga l « • 
pbarniacoutioo Fonseca Horn, pa ra pro-
cederem a au tops ia do cadáve r . 

Ver i f icaram o» p a r i t o j a exi«teucla 
de um fer imento oortanta na booca d o 
cadaver e um pene t ran te da cavidade 
thoraxica; na cabeça e no tronou, a p r e -
sentava diversas conluaõrs . 

No inquéri to depuzoram 13 toateni»-
nhas, a lgumas da« quaca uc .usa ra in An-
tonio Correia, como mandauto, e 6eus 
camaradas Jca < l l ravo, Manuel Orande o 
Gabriel de tal, coroo inandaUr lo« . 

O movei do erlme, aegnndo d c j j o r a m 
t r a n s p a r e c e r as tes temunhas em s"u de-
poimento, foi a má d«marcaç4o do t e r -
ras per tencentes a uin o ou t ro . 

Don« dias depois de coUtmettido es«o 
haJioudo crime, pra t icado cota todo o 
requinto do pervers idade, o quando ain-
da a horr ível Impress io por elle causa-
da vibrava no espir i to do povo dc J a r -
dinopolis, k policia local Iniciava diligen-
cias para a e lucidaçlo d.: um novo cri-
me, nâo meno* horr ip i lante e or ig inado 
pelo raeinio fac to quo deu causa ao ou-
t ro cujas c i feumstancias vlmo» de nar-
r a r . 

O i ta l iano Aranze Pie t ro Angelo, p a i -
saúdo pela« proximidade« do corrego do 
Oalliada, que t o r r e á beira da es l rada 

do fe r ro , divisou aob a l implde» daa 
ogná« o cadaver de um homem. 

Tendo levado o facto a i conhecimento 
do delegado de policia local, m i a euc to-
r l l a d e compareceu p romptamento no lo-
cal o fez remover o corpo . 

Verificou então t r a t a r as do cadaver 
do Tibnrcio Antonio de Sousa, que »pre-
sentava nas costas um fer imento produ-
zido por ba ia . 

A auc tor idade nomeou os s r . d r . P e -
dro B a r r o i Alberna3 c o pl iarmaceut ico 
a r . Miguel Patrocínio da Silva pa ra 
procederem á autopsia do cadaver o ini-
ciou diligencias n j sent ido do desvendar 

tenebroso uiysterlo que «luvolvli o 
cr ime. 

Da au lops la resql toa que Tibnrcio An-
loaio de Sousa fora assassinado per um 
tiro do r e v ó l v e r ; tendo « projéct i l pene-
t r ado na regUO t b o r a x k n , ao nível do 
mauielâo, f r ac tu rou a coluinna ver tebra l , 
indo a lo jar -se sob a peile da r e g > 
dor sa l . 

Cinco tes temunhes depu ta ram no in-
queri to, e eios ^eui depolmeu:oa ficou 
provado quu João Pcúro ,'úíratida iiun* 
uoti seu conipadre Joso Borges assassi-
na r Tibnrcio," por uma ques tão do t e r r a s . 

- O «r . 

1 
r - i» lu 

ex t raord inár ia que d » 
v« r e a l t » a r - h hoje, ao raelo-dia, e n t r a r * 
tm j a l g a m e i u o p roc í s io ç r l o * a que 
re«porde Olandoso Fe rd inando , «ccuaado 
da hàver t en tado paasar S 5 0 $ era n o t a i 
f»l»i«eni P l r ape t ingay , comarca de Vtd 

í* offlclo, cartório do eserttão 
AMIiert 

Heallsa-ao hoje, á I hora da t a rde , t 
inquirição da tc»tercunlms «rrolad«« p«l| 
réo, no« auto« de acçJo q rd ina r l a que t 
Companhia InJ. ts t r ial AThericaua move 
contra o governo do Es t ado . 

MONOUBAPHIAa ACllUCOLAtl. d e 
dr . ,1. Curlo» Travassos . v e a t i e - M 

oo eaer iptor lo dosf» fotli» no preço d * 
SJOCO. I'clo correio, inale 15000. 

B i a c o u t o s " í : . ' í S i 
deni-eo om todas na bdaa <:oufeitarl*s o 
a rmaaoas . 

Poram « • «egnlatM o> menin«« | 
i' m i a o « i 

P t r f l r a Barb»«a. Le«l«wo 
lia t r í z l d o d« Oanudo» 

VTDA ESCOLAR 

B i s c o u t o « ' T ' : . . 
Gr.iu<aü du Sa!, »2o oguníw aoa »Oyle; 
• cus tam iiiiuto mal» ba ra to . 

M E S T O JHOIGfARlQ 

B í s c o i i t o a 
N5o lia 

no lir<isU, 
fabr ica Leal, San tos & C„ ïîio 
tio S u l . 

cf iuacs 
nos da 
G r a ú d o 

I 3 E O J T E 3 f ' 

E j U cucar reáado do s í rv iço da vacci-
naçilo contra a^v i r io la . na Director ia do 
Serviço- Sani tár io , das 11 ás 3 horas da 
t a r d e ' o inspector saui tar io d r . Clemente 
F e r r e i r a . 
D i v e r s õ e s 

P o l y t l i s a i a a - C o n o a r t o — Funcç ío 
v a r i a d a . 

P e r e g r i n a ç ã o a T i ú 
Es t a r á abe r t a , na casa Fagundes & 

C . . a te o dia 20 do corronts Inez, a in-
scr ipção das pessoas quo desejarem to-
m a r p a i t e na g rande p e r e g r i n a d o que, 
com a prc«er,i;a do cxuio . o revdtn . s r . 
nuaeio aposto l ico no Brasil , so fará_ a 
10 de janeiro proximo ã cidade do Y t ú . 

Neila t o m a r á par to graúdo numero do 
pcasOas do diversa« cidades do in te r io r . 

T H E A T Í t O S E T C . 

Cent ra l pelo d r . 
P o l i c i a 

Xavier de Bar ros . 

S o M e l e g a c i a d a C e n t r a l — O ca 
p i t l o Benedicto de Toledo, rcporltr do 
Diário Popular, assnmin hontem o 

cicio do cargo de l * « u p p l e n t a do «ub-
* Central , v is to o respect ivo 

Uarci i io Mot ta , t e r fe i to 

n e r c K i o do eargl 
delegado da Cen 
subdelegado, d r . | 
v i a g e m . 

P r i s c o d e g-seti 
P e d r e Arbnes, i* d»l< • 
c imento de que Jo5o Franc i sco da Silva, 
e m estado de embriaguez, f õ r a aggrad i -
d o por a lguns vagabundo«, qoaudo pas -
«elava no fundo da r a a d a Ka laç io , re-
cebendo diverso» fer imento» no qnelxo e 
«a m i o d i re i ta , dir igia-se ao P a r y , acom-
p a n h a d o de » ta eserivSo « r . A r t h u r 
i n « i f é r H encon t rava o» v a g a b u a -
t u á c g r e M o r - s daqus l le individuo, 

fla» diligencia «nrtid ef fe l to , pois «M« 
" e encontroo, occa l tos na v a m a 

, o» menores Antonio Car lo , 
Cont» . Antonio de Laeca . 

i a Silva .»José Lana , U r -
_ ( ( i i a j í y j y : 

T h c a t r o p o p u l a r 

Sob a d i recção do l i ibi l o conhecido 
a r t i s t a dramat ico , a r . Enrico Cuneo, 
«r ráo lavados á acena, uaqucüe thcatro , 
á r ua do ( iazometro , r.oi-, dias 45, "JO e 
29, as 3Cguinlea peças : A Jii<]nisif<lo tia 
Hespauha, O Cabo Simão e Ü Padeiro 
dc Veneza. 

Certamente , nesses dias o t l iealro po-
pnlar eacher-se-á « cunha, tendo o s r . 
Cuneo occasião dc ú p r o J a r o quau to 
é e s t imado . 

S a n f A n u a 
A dis t ineta ac t r i z cantora portngt icza 

Amélia doa San tos real isa lio dia -7 , no 
Tkeatro SanfAuna, o c s iec tacu lo de 
«eu benef ic io . 

Oppot tunamente , pubücaremoa o rc-
spect ivo p rog rau ima . 

i ' o i \ t h e a n i n - C o i i o o r t o 
As novas cs l rcas t e m dado ao I'ohj 

thcunia cxcellentes casas o a p!nti!a não 
tem poupado applausos aos e s t r ean tes c 
aos demais a r t i s t as que fazem as deli 
cias dos habitnés daquel ta casa de di-
vcr«ões. 

N . F . Ceballos, o King of lhe higli 
ivire. que an te -hon tem estreou, é «Jini-
rave l equi l ibr is ta , fazendo no aramo a i 
mais diíficeis evoluções e raoreci-ndo p a r 
isao aa cuthusiastlcaa pa lmas dos espe 
c tadore» . 

Cetal lo« e Vercn—monarcWa of lhe 
rccoliing ladder, continuam fazendo dif-
ficeis t raba lhos na escada g i ra tó r ia , sen-
do muito applaudidca . 

Agn " mi/elerioia. anclosamonto es-
perada , tez hontem sua appariçilo, cxlti-
bindo-sc numa scena de hypuot ismo que 
mui lo a g r a d o u . 

O t rabalho c muito bein executado c 
a lllusão perfei ta , vendo ae a moça, byp-
notisada, suspensa no espaço, ac ima do 
golo, oin completa i inmobil idade. 

Acredi tamos quo n mvateriosa Aga 
chamará g r a p d e concorrência ao Poli/-
tlieama. 

P a r a o dia 23, a empresa organisa 
matiníe dedicada ás creauças e com unia 
tomboia cm que serão «or teades l o n i t o s 
c vistosos premio». 

P a r a aaobado anuunciatn-se t r e s es-
t r i a s . 

C r i m e s e m J a r d i n o p o l i s 
A'« ioforraaçõí» que pnblicámos ácêrea 

do crime hedioudo do que foi victima cm 
Jardinopol is o a r . Thomaz Far ia , temos 
a sddi i . t r o seguinte : 

Ko dia 11 de corrente, Antonio Jnl io 
da Costa convidou seu cunhado Thomaz 
F a r i a pa ra irem janto» a um sit io nm 
t a n t o d i i t an t e da i i d a d e . 

Quando t r anspunham uma p o r t e i r a 
exiat"nte no meio da e s l r ada , foram ag-
gredidos por um g r u p o de 10 bandidos, 
chef iado pelo facínora Anton io^Cor re ia 
de Sousa . 

Os aggressores surg i ram inopinada -
mente de uma capoeira e d i spa ra ram 
.eontra « s . v i s j e i ro s l a r i o s t i ra« de g« r -
rucha e e sp inga rda 

Aatoiú» Ja l io Costa e a u v a a r m a d o 
de esp ingarda , en t re tanto , nada poude 
f a z « em i » a defeaa e em defesa do co-
ubado, porquanto , q s a n d o em caoiinbo, 
d isparou a a r m a contra uma rolinha, f l -
eoatto t em raaníçüo. 

V e a d o - « perdido, Antonio Coata jot-
( « p ruden t e fugir , o qne foi, perapgui 

I - o r t i i u 
1° officio, cariai', io r, cricjo 

Andrade 
Foi inquir ida liontmn uo-.a i i- ..uinha 

no auiiimario do tu !p.i ics ' . : iu:uui . o u t r a 
Salvador Lazaro , aecuaado -.te crime dc 
mor te . 

A Inquir i ,uo p ros jgn i r á >.; -, ao melo 
dia . 

— Nos aute<s de fallencia rio Joaquim 
Luiz P a r d i n i os credores dissident en 
Martinho Chaves & C. u - U t i r a i u hon-
tem do p ro tes to quo il/., ram na reunião 
do credores ante-houtem real lsada e ac-
cel tarain a proposta do concordata apre-
sentada pelo fall ido. 

Os autos, a requer imento do s r . d r . 
Jorge Aymboré, advogado do íalii-lo, fo-
ram ao coutador pa ra flor feito o calcu-
lo na fô rma da lei. 

Ï0 officio, cartório do iserirão 
I.mlgero 

Foram honlcni in te r rogados ..s reV.-s 
Manuil Antonio do Oliveira o outro«, ac-
cusados tio crime de cxtorç.lo o cumpli-
cidade, tendo-lhes «ido marcado o prazo 
da lei pa ra apresentarem defesa . 

—Com a inquirição do mais uma tes-
temunha, encerrou ao hontem o sumniario 
do culpa ins taurado contra J o s é do Sou-
sa, incurso nas penas do a r t igo 2'J7 do 
Codigo Pena l . 

O accusado hontem mesmo foi interro-
gado e pediu o prazo da lei pa ra ap re -
sentar a sua defesa por escr ip to . 

— F o r a m inquiridas hontem 2 testemu-
nhas no stimmario de culpa Ins taurado 
contra Antonio Simonat to o Nagib A ti dad, 
iueursoa nas penaa do ar t igo lot! do Co-
dino r e n a l . 

a" officio, cnrtorlo do escrivão 
Clint a co 

O solicitador s r . Joaquim Ccrqu- i ra . 
por pa r t e do JoSo C a n a l o r g i c oulros, 
aggravou hontem para o Tribunal de J i n -
l i j a da sentença do s r . d r . Jo.ic Maria 
Bourooul, juiz da 2" v .na commercial, 
que julgou a classificação de crcuitos de 

F e r r a r i & C . 

F a r e i DADK tlK DiniitTO 
Hoje, s r r l o chamados á | r ova t-ral dó 

1° AUNO 
Sala o . 1, i» 11 horas 

Raul do Almeida Far ia , Ti to Livio Braf 
til, Chi is tovain P r a t e s da Fonseca, Aris-
tide« Marque» Poixoto, José Pe re i r a Ma-
chado. Gui lherme Pinto . Thcodemiro D u a 
Kloy Cerque i ra Filho, Antonio Piuto Cerh 
doso do Mello, Paulo Qua r t i l « Corre i» 
do Moraes. 

il" AKNO 
Sala u . 2, ás S ho ras 

Raul de Andrade, Joné Augusto Alvc» 
Junqueir . , Júnior . Mario do Campos Pen,' 
tcado, Candido Fer raz de C a m p o s No» 
grelroa, Car los A. de Sauipaio Viaana j 
t íua íavo Gonçalves. 

4" ANMO 
Sala do pavimento superior , ás 8 hora» 

Faus to do Barros Camargo , Luiz Pe> 
r t l r a de Vergueiro, Antonio Paul ino Ferf 
reira l .cpcs, Autonio de Andrada do Xas l 

! cimento. 
—Iteaui laJo dos exames do liontonii ' 

1" ASKO 
Distincçio grau 10 nas 2 , I .«c ic io Mi 

Homrm de Mello. i , 
Pienameute , g r a u il nus 2, Pan lo d i 

: Oliveira Cos ta . 
j Plenamente, g rau 0 na 1*, om qne aé 
; habilittoi, Eugênio Gonçalves , 
í Simpl siuente, grau 3 na 1", Augusto 

das Neves. 
! Simplesmente, grau 1 na 2*, Mannel 
1 i'.i;-aJ.'s Gotnes. 

Sliupb «mente, g r au I na 1", Jo«é No» 
' -ii. ir.i N. . ronha. 
I l ; - p r . . t a nus 2, 1: u a i " , 1; Rvan-
' l ili-ae, na I*. 1. 

!)" ANKO 
! DistincçSo, pr.iu 10 na o S* o pie» 
I nauifiite. grau > na 1*, José de Paula 
j Rodrigues Vive«, Antonio Car los do S a l -
í lês .lunior. 
: Plena.i:. '3te, ítrau 0 na 1* ti 3°, 8 na 
j 2 \ Dj tliut F o r j a / . 

Plenamente, a rau 7 na 2*, 
. Dagober to Sal les . 
P l ena i .n i t c , ' -ma II nas 3, 

M a o d o Soares, Alhos 

í » b M t l 
P r ê s t í » ü 

Í«lo d r . EîcTîde« CopUa), J o i o n a p t l a t a 
o» Santa* è Bra? Mário Bevilacqua. 

A fas ta Mrminou cora a execução do 
lijrmao oaclosal , qu« foi onvldo d e pé 
pelo «ndií r io . 

Em ««guida, alguma a p e u o a a pr»«en 
ta» f izeram um« rapid« vlalta *« prluci-
paes dopéiidencias do c*Ubeletl:<i«iito, 
recebendo opt ima ImprraMo pelo r.»«elo 
I rMurehensire l « ordem observados uos 
refei tórios, dormitor ios , «alas de aula« 
e t c . 

Toil« a mobilia que orna a« diversaa 
dependenciaa do Inst i tuto foi foit« pi lo» 
proprio» «lumuos. ^ e l u n i r ó a da» sal»» 
de visita», us qua "s s l o luxuosa» e t r a 
balhadas era estylo moderno. 

A« 'legant«» cama» fraocezaa qua or-
oai« o» c a p s , n o s dormitório» forain 
«gualmeuta executadas pelo» aluamos 

A * (i ho ra s da tarda , foi servido um 
tip.'paro j a n t a r «os représentantes da fa-
mll 'a Queiroz, ao« representante» .!a im-
prensa , ao corpo d ieento do lnat i tuto o 
aos membros da banca examinadora . 

Ao dessert, fo ram erguido» vario« brln-
Vs á raiuilia Sousa Q u a i r o z o ao sr . dr. 

Albuquerque Lins, que agradeceu sau-
dando o s r . José Emygdlo Ribeiro, dire-
c to r do In i t i tu lo , o respect ivo corpo do-
cents a as pestfia» que compuzeram a 
banca examinadora . 

A » 8 hora» da noite, re t i ra ram-se oa 
convivas penhorados pela» captivante» 
gent i lezas qao lhes dispensaram os ar», 
dr Albuquerque Lins. o sr . José E m y -
ITdio Kibairo o ». u n i a . fauiilia « - s 
p rofessores « r s . Adolplio Santos Ribe i ro 
e Benigno Euiygdio Ribei ro . 

Da missa par ta cumpre-nos agradecer 
as distiucçocs com quo fol cumulado o 
represen tan te d ; s t a fo iha . 

0 a a 1* 

José " a r l n s 
David Tei-

e 4° e 
Eliézer 

Anio-

ns 4* « 
4 na 2 , 

a simples-
o J o i o 

4 o A\NO 
Plenamente, g rau 7 na 2", 

aimplcsmcute, g rau í> tia 
Arouche do Toledo. 

Plenamente, grau 8 na 4", 
simplesmente, grau 5 it-i 1* e 
uio Pereira Caldas Junior . 

Plenamente, grau 7 n i 1*. 
simplesmente, gr.m G na 3* 
Joaquim Garonc . 

Plenamente, g rau 7 na 4ft 

nient,\ g rau 5 na il*, 4 na 1" 
Forrcira Junquui ra . 

EXASIK8 DE PIÍEPAttATOIÍIOS 

Abrem-80 uo dia 1° de janeiro proxl-
nio fu turo as iuseripçoes para o» exames 
parcollados do prepara tór ios . 

P a r a facil idade tios que tenham dfl 
iiiaerevcr-se, damos aqui a lguns esclare-
cimentos. 

Os requerimento« ncr ío recebidos, das 
8 horas da manhã á t 3 horas da tardo, 
na sala n . 4 da Faculdade do Direito, 
dendo o dia 1° até 15 do j ane i ro . 

O candidato deverá Tazer esse reque-
rimento dirigindo-se ao d r . comuiissa-
rio federal, pedindo iuscripçüo na maté-
r ia cm qao desejar ser examinado . De-
verá o requer imento conter Ido súmente 
o nome do candidato, edade, natural ida-
de c a indicação do curso aupc i lor que 
o candidato tencionar seguir, se direito, 
engenharia, medicina e le . 

Fei to o requer imento, o candidato es-
creverá sua urtsignatura sobre unia es-
tampilha estadoal de 1 S W ) (mil réis), 
collocando uma catainpilha do ndOO'i 
(cinco) i- ou t ra de 500 róis (quinhentos), 
ambas federara, na margem cm branco 
do requ-.rimento, para .s irem-inuli l lsai las 
pelo «ir. commiasario federa l uo acto 
da lu.-,crip;ílo. 

Feito c s c l l ü d j t 'esle modo o rciiueri-
meritn, uni professor, ou pi ss > t idônea 
passará o att ste.Jo de idcn t i iode tic 
pessoa uo vers > tia foliia, osslgnando-so 
sobro uma estampilha*d« 3tiü reis (tre-
zentos) federa l . 

-Vigorará cm todos os «cus 
pa ra tonos os cffei tos o doe. 
23 da novembro de l i m l . 

Além tios livros r.iii adopta 
exame do in>íle-/, iuclnir-se-á 
ingleza de Rabello. 

Náo lia procc-dcncia obrigai 
os cxanica du n -ícucíjm e liiigi 
s l o feita de Malhcraatícc«. 

INSTITUTO I» KA ANNA K03A 
ini-ue, couto nos anuo» anlcrlo-

O T E M P O 
22 DE DttZEMBRO 

Boletim Meteorológico ia 
Ccmmfssilo Gcetjrajihi-
ca e Otologica : 
Barómetro, a 0", ás 7 

horas da nianiiS, 895.2 mm.; 
bó ias da ta rde . 6Ü5.0 

m m . ; 9 horas da noite do 
hontem, 6 8 5 . 0 mm. 

T e m p e r a t u r a : m l n i t n a , 
i°8; s iaxi i i» , 25" . 
Vento predominante , níé 

ás 2 horas da tardo, S. 
C h u v a (em 24 horas), 

34 m m . 
Tempo geral i 

Chuvoso. 

H o j e , 2 3 , á s 3 . 4 0 d a 
í u f u l r u g r a c l a , A p o r t a 
d o u o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t h s r m o m e t c o m a r -
c a v a 1 '3 J a c i m a cie ae-
r o , c o m o s o vd a o l a d o . 

— ; 

! 1 —15. 

;30E S 1 
i =»] 

— 

boE 

t l | 
L— í 

w — 

E1 

1 "E, 

s 

1 

auEjl 

i m 

nina 

Ha 
rc-', lo um britlianlismo txcejicional, a i 
f - s t a s de cnccrranienlo das utils» do 
Iiistitnto Po/ta Atina llosir, esta ma-
gnifica institui ;fto plillantliroplcii , u-í abri-
ga sob o s.ll tecto 

ana 
ousa 

— F o r a m com vista ao s r . d r . Moraes, 
curndor-f iscal das i n í s i a s fa l l i i a s , pa ra 
falar sobro o summario leito, t-s autos 
de proccsso-rr lmo a quo responde ( i t r -
man Pcssan, por crime de failcucia f rau-
dulenta . 

—Nos autos da accôrdo extra-judicial 
requerido por F rança & Murga, os m s . 
d rs . I .ehfeld ec Coelho, por pa r t e de 
Felippo Neumann, aggravarau i da aeii-
teiiça que homologou o dito accôrdo . 

—Rcunir-sc-ão hoj- , á 1 hora da tar -
do, sob a preaideneia tio s r . d r . juiz 
da v a r a commercial, os credores do 
.). Duran te & C. 

— Kein, r-sc-äo no dia 28 do corrente 
us c redores dc Antonio Simoni. 

4a ofju ''n ctrldt io UO íécritttiu Jr. 
Fct reira 

F o r a m inquir idas honteiu t res tes te -
munhas no summario de culpa instaura* | i;as desprotegidas tia sorte, í , . 
do contra Eugénio tie biqueira Ce.t.io-o, , :t-s nuspicios da distineta famiiia 
a c u s a d o dc crime do ferimci t - - iovts . t |ueiroz, desta capi ta l . 

A ínquiriçáo proseguirá atnanbá, i o f Ao magnifico festival 
meio d i a . | muitas p 

5* officio, cttrlorlo do cs-tirlo 
Machado 

Foram hontem Icquiridus 2 tcsteiiin, 
nhí» numera r i a s o Ires Informantes no 
processo crime a quo irspoinlo M .nnel 
Lisbda, accusado de cr ime do fer imentos 
g raves . 

6" officio, cartorio do acriiiio 
iluguaittc 

Foi adiatla para amanha, no meio dia, I 
a Inquirição do tcelomu nlias no processo 
crime a que responde Vicente Ma ion i . 

7" officio, cartorio do eseritàa 
Campos 

P r o s r g u i r á hoje a inquirição do t rä te-1 
manhas uo .summario dc ulpa ins taurado i d Arruda Amarai e Jose Custodio 
contra Manuel Gonçalves. Incurs-, nas ; 
penas do a r t igo 350 do Codino Penal , j p r o 

C° officio, cartorio do escrínio guinte: 
Goulart j r a i U E i a a PAUTE 

Foi inquir ida hontem uma tes temunha j I—HyrauO Nacional, 
KO processo crime a quo respondem Dante , musica do Ins t i tu to . 
Bertucelli o P ie t ro Jorge, nccusadoa dc " *•' ' — 
crime do incêndio p ropos i t a l . 

0° officio, cartorio do tscrirllo 
M. Correia 

P r o s e g u i r á hojo, ao meio-dia, a Inqui-
rição de tes temunhas no novo suiniuario 
de' culpa do proce«so crime a que res-
ponde .-Simão Str ickoska, accusa lo de 
crime de inor te . 

n r t lgcs 
1.217, d 

s para o 
«electa 

para 
i'xrln-

FORÇA POLICIAL 
Serviço p a r a hoje : 
E' superior de dia o capi tão Quir ino; 

o corpo > cai aliaria dará um olfiumi 
pa ra a judan te de dia, força para acom-
panhar presos ao Pvrtim e a guarda do 
Palacio; o l " batalh&o, a guarda da 
Cadeia; o 2", a g u a r d a . d a Policia, d o u s 
olficiacs para n guarnição o tiuas orde-
nanças p a r a a sec re ta r ia do cominando 
geral ; o 3f ', u g u a r d a do Hospi tal . 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jard im do Palacio a 2* .sec-
ç5o. 

Amanuense de dia, sa rgen to Ar ruda . 
Uniforme, 7 o . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abat i -

do« hontem 129 bovinos, 70 suiuos, o 
ovinos o 7 vltel los. 

Inuli l isados: 1 bovino, 1 suinc, 21 ptil* 
mòes, 2 f ígados e ü i i i t tst lnoa delgados 
do bovinos, 10 p u l u l a s c -1 fígados de 
bovinos. 

EuibleuH» do iGTiiill..», abotl:í, 
LOTlIRIAS 

Resumo gcr.il tlcs prémios da lo tar ia 
da capital federal cxtrali ida hontaim 

£9331 16:0009 
5491 ^ f T . . . 1:500» 

12835 8 M » 
PKKHIOS DF. 200$ 

1G392 19910 2497C 25905 
30524 3tíW5 33587 3Ü4IO 

FBEUIóa DE 1008 
5881 03ti5 USOÍ »562 13291 

14500 18939 lHJii« 20S29 20888 
25831 «8002 £8184 39323 3tln85 
37111 

740 
74CJ 

5823 
I I 1.j7 
28991 
i)ii'j27 

APPUOXIMAÇÔEH 

1 1 N A 1.1 

números terminados om 34 

terminados cm I 

Todos 
tem 1(®. 

Todos 
tèni i a . 

Tclegramma recebido pelo ogante 
«r. Julio Antunes de Abreu . 

numeres 

w r a l 

• r lo ter l i 
Aracaju 

compareceram 
I muitas pessoas gradas , quo assis t i ram 
! aos exames dos aiumnos. 
j A's II horas da inatiiiiT, t i ve ram inicio 
' ua f- Htns, no saldo de estudo beilameute 
, o rnamentado com liures í ia luraes . 

Na paredu la tera l esquerda, proximo 
! á mesa dos examinadores, dcs tacavani-so 

re t ra tos dos pranteados barão o buroneza 
«lo Sousa Queiroz, fundadores do Insti-
tu to . 

Ao redor do quadro, via-se. unia enor-
mo gr inalda do flore» naturaea-

Ficou assim composta a banca exami-
nadora : 

Presidente, d r . Manuel Joaquim ds 
Albuquerque Lins; examinadores, d r s . 
Joaquim de Oliveira líraga, Josá F e r -
reira do Mello Nogueira, Haroldo Car los 

boa-
] r e s . 

iiinia observado foi o s e 

pela banda de 

II— Discurso inaugural, pelo alunin5 : 

Tiicophiio dc Oliveira . 
III—llyniiio ao« bcmfel torcs, cantado 

pelos a lumnos . 
IV—Arguição á 5" c 4" c lasse . 
V—Poesia a memoria -lo ba rão e ha-

roneua de Housa Queiroz, pelo aiuinno 
Aldeblando Luglio. 

VI—Tonrangclle (cavat ina) . 

P r o s e g n i H hoje a Inquirição dc teste-
munhas na qneixa crime quo a Tlie 
Creir» Cork tompam/ /.Imitei, de 
Londres , move con t ra Zerrenner . Biilovr 
& Ç , por cont rafacção do pr iv i leg io . 

J u i z » I ' e i l c r a l 
/' officio, cartorio do escrivão 

Xarier 
F o r a m com vista t o s r . d r . Alcol ia-

des P izs , p rocurador seccional da Repu-
blica, p a r a dizer sob re s pronuncis ou 
nJo pronuncia dos «ccuiados, o« autos de 
procrsso criminal a que respondem Jay-
me Affenso da Rochs Valle s Augusto 
Pinto , accusados de cri iae de passagem 
de no tas f a l u a am Santos . 

— O «r . d r . Wenceslau de Qnelrsi!, 
juiz federa l «atwtUate, designou o dia de 
ainanliS. «a 2 hora» da tarde , pa ra «<r 
inquir ida a t t t t ea iaa l i a Laiz S a n , r a i o 
Moreira, no« «ato» de p 

Loli ria I l ípcrar .ça . 
Reamuo dc-s prémios da 

plano n. 122. cxtral i ida cia 
21 dc dezembro dc 1903. 

588SH 15.-0009 
47070 1:0!'>8 
17089 41X10 

2 Pr.EHIOS DE 2'.!0ni 
55539 09578 

5 PllEJUOS UE 100S 
2929 10335 31003 31110 57110 

10 r i iEHios DE 501$ 
1582 10889 17513 201:93 2 1 7 « 

37533 448GO 47015 5393Ü 
APPROXI MAÇÕES 

S l r a d S n i t * í f & . m sacca». 
_ ' «uno a»Matto : 

Bnirad 
Dei d» 1* do mas, «67 .57» »acot» . _ 
Knt radas de id s 1* d« jnlb», 5 . 4 8 0 . 5 3 » 

««ce««. 
Rxli tencla em primeira« » «« funda* 

mio», 1 . 5 0 8 . 0 6 5 «ancas. 
Veadas, 25 .000 sacca». 
Pase, 4*100. 
SANTOS, 22 
O» v « p o r u Santa Fi, Jtelpuníne 

rtrnambna) aa'aldos par» a i-.uropa, » o 
Les Andes para Bueno» Aire«, conduzi» 
rara 32 974 sacca« de café . 

(Commercial Trlegram Bureaux) 
SANTOS. 22 (11 .10 i a . ) - Mercado, 

calmo, porém firmo. 
Good are rage, 6 $ 7 0 0 , 
Commiasario, ûÇiH»), 
Papel part icular , 11 S9|32. 
(Commercial Telegram Unrianx) 
SANTOS. 22 (1 .10 t . ) - Mercado, 

calmo, porém firme. ^ 

Good arerage, B»700. 
Commiasario, i-'JSI>0. 
SANTOS, 22—Mercado, calmo, pa r i r a 

f i rme 
Good Bieruge, 58700. 
CunimUsario, 5$900. 
Papel part icular , I I l f i [ IS . 
Entrada», 17 .108 saccaa. 
S a b i d a s : 32 .974 sacca», no« v a p o r e i 

Santa Fé, Hclpomcttt « Pernambuco 
para a E u r o p a o Lc» Andes pura Bae-
nas Aires. 

8 U c k , 1 . 2 6 9 . 4 2 0 . 
(Commercial Telegram Bateaux) 
RIO, 22 —Mercado, apenas eatav«]. 
Cambio, 11 29[32. 
Preço : eoK, lypo 7, 58850. 
En t rada» por cabotagem e ba r ra aden-

tro, I ,d70 «acras. 
A B F R T t J B A DOS M E R C A D O i EX" 

T R A N G E I R O S F.M 2 2 DE D E Z E M B R O 
D - 1 9 0 3 

ICommercial 2r iraram Bureau») 
HAVRE. 22 —O mercado abr ia lioi« 

calmo, ba ixa dc 3 | l . Pa ra março, 4 3 : 
para julho, -11. 

HAMBl'KGO, 2 2 — 0 mercado abr iu hoj« 
eaUvul, baixa da l |4 a 1[2. Para março, 
35 ; para julho, 56 . 

L O N D R E S , 3 2 — 0 -ncrcado abriu liojo 
apenas estável, baixa do 0 a 9 d. Pa r a 
março, 85;t>; para julho, 35i9. 

NOVA YORK, 22 ( 2 . 2 5 t . ) - M e r c a d o , 
s tavel . Baixa de l u a 20 pouto«. 

F E C H A M E N T O DOS M m C A O O Î ^ X -
T F A W Q E I R 0 9 EM 31 P E D i Z EM i iRO 

D t 1 9 0 3 
(Cmpurtltl Telegram Bureauj) 

HAVRE. 22 —O mercado fechou lion 
teui calmo. Pa r a março, 13 3i4; p a r a ju-
lho. 4 4 . 

HAMBURGO. 22 — O mercadiKpohou 
Iiuuteiii eatavol. P a r a março, 35 I ; i : 
p a r a julho, 36 1[2. 

LONDRES, 2: 
leui e s t áve l , p 
lho, 30 s . G d . 

—O mercado fe 
ira março, 35 ; 

,ou lion-
p a r a ju-

M o v i n i e t i l o (t<> c j > f ó n a S o -
r o c a l i n n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 252 «arc«s 

Descarregadas cm I ' . Cha-
ves 0 » 

Baldeadas p a r a S . P. h'. 3 . 0 0 7 » 

Total 11,205 » 
S e r v a t i u s < t o o a i . l i i o 

CiílAUA SVKDICAI, 
A Camara Syndical dos Cor r e to r e s i f -

l l x tu bonteia as seguinte.! label ias : 
90 dia» á vista 

I I 27|32 
805 
991 

Londres 
T'ariti 
Hamburgo 
italia 
Po i tuga l 
Nova-York 
Soberanos 

Lxt r rn ios : 
Contra b a n q n e i r o s . . . . 
Contra a ca ixa matri : 

Fm rgiial data do anno p a s s a d o : 
901.ias £ v i l l a 

I I 2 3 ; í j 
8 1 1 

1 .005 
815 
885 

4 . 2 2 0 
Si$650 

l i I 3 | 1 6 a 11 7;8 
11 13ilti a 11 7;8 

Londres 
Paris 808 
Hamburgo 097 
Italia 
Portugal 
Nova-York 

oberanos 
Fx t rcmos : 

Contra b a n q u e i r o s . . . 11 13(16 
Contra a e n l x a matriz. 11 li 'qlü 

Coramur.ltaçõcs da P raça d, 
cio : 

Santos, 22 (ás 11.55) — Bancário, 11 

I I l ü i t f , 11 1 i i l 6 
81« 

1 .003 
816 
381 

4 . 2 3 1 
20S900 

a 11 27(32 
i 11 27(32 

Coramar» 

29333 c 20335 •JOM 2S|32; par t icular , 11 29(1,2. 
5190 o Ú4ÍIJ 100Í Mercado, calmo. 

nr/i-.:. AS Santo», 22 'ás 3 . 5 6 ) — 
23(32; par t icular , 11 29(32 

Bancário, 11 

29331 a 293-10 . . . 708 

Santo», 22 'ás 3 . 5 6 ) — 
23(32; par t icular , 11 29(32 

5491 u 6 5 U > . . . . 

CENTESAS 
SO» RiO 

bio , 22 
29301 a 2 9 1 0 0 . . . 15'J (Commercial Telegram Bureaux) 

5401 a 5500 

Herts Bancos 
tacum 

Bancos 
can pram Merca to 

n.ür, AM It 7|8 11 31(52 Kstavol 
10.05 • tl 27(32 I I If,,10 Frouxo 
ÍO.SO > 11 27|!îû 11 20(32 Frouxo 
12.1(1 I 'M 11 27(32 11 20(33 Frouxo 
rj,::r. 11 13|11 It 7|fl Frouxo 
2. IT, • 11 13(10 11 20(32 Katavel 
3.15 > It 13|IC 11 2ti|32 Icbtavel 
4.15 • It 13(10 11 20(32 Eatavol 

Cotnçiio de leiras : 
A's 11.25, Ail , It 23-32; í o 10.05, AH, 

117(8; ás 10.30, AS!, 8 lo t ras ; á s 12.10, 
PM, M l e t r a s ; ás lü.35, I'M. 3 lo t ras ; i s 
2,15 PM, 11 27(32; Ú3 3.15, I'M, I l ï[8; 6o 
4.10, I'M, II 7|tn 

l O K P I t E P , 21 

2645J ! 

5 8 / 8 5 « 58887 70« 
47669 e -17671 50» 
17083 c 1 7 8 9 0 . . . . 25» 

DEZENAS 
58881 a 5 8 8 9 0 . . . . 10» 
47661 a 4 7 6 7 0 . . . . 
17081 a 17090 10'j 

CENTEXA3 
68801 a 5 8 9 0 0 . . . . 33 
47001 a 47700 i!â 
17001 a 1 7 1 0 0 . . . . 28 

TEEilIKAÇllKS 
Todo» o» numero» terminado» cin 0 

têm 1», 
Pela Companhia Nacional do Lo tc r i s i 

doi Filados—João Carlos de üliceira 
Rosario. 

SCUCKDl PAPTÍ 
VII—Saudades (polka) . 
VIII—Arguição á 3% 2" e 1" f l w s e . I. 
IX—Discurao a memoria do ba rão e 

baroneza da Sou j a Queiroz, pelo a lum«o 
Ar thur de Camargo . 

X—Vasco da Gama (dobrado) . 
XI—Discurso A memoria do d r . Au-

gus to de Sou«a Queiroz, pelo afnmno Jor-
ge Andifacio Chave«. 

XIi—Reminiiceiicia (dobrado) . 
XIII—Dlscnrso de agradec imento a 

d i rec tor ia e aos socios da inst i tuição pa-
io sltimno Ludge ro P r e s t e s . 

XIV—Hymoo eollegial ( Ins t i tu to D . 
Anna Ro»a,, cantado pelos a luamos . 

Em seguida o a r . d r . A lbuquerque 
Lias dir igiu a lgnar ts pa lavra« de con-
tento aos pequeninas orphanis , louvando 
• s pele bom resul tado dos e x a m t s . Eni 
nom« da me«a, o' « r . presidenta offere-
cea como preqiios sos s lumno» - qa« * «« 

JÜNDIAHY, 22 (Telegramma d 'O Com' 
me r cio) 

Foram recebidas hoje, duranio o dia, 
na eatacSo da Companhia Paul is ta , nes-

l í a cidade, 12 .082 Saccaa da café, sendo 
110 .291 sacca« despachadas para Santos 
t e 1.788, para S . Pau lo . 

SANTOS, 22 
Nilo l ioure v e n d j s . 
Mercado, p s r a l y i a d » . 
Kntradas do dia, 1 7 . 1 6 8 sacca». 
Insistências hoj« em primeira» e «agen-

das mios , 1 .169 120 sacca». 
Ent radas , desde 1 de julho, 5 . 1 9 5 . 6 7 » 

saccaa . 
Desde 1 do mcz, 3 3 4 . 5 8 9 sacca». 
Média, 15 .208 sacess . 

J lorei r« , no» «ato» de processo crime s d is t ingntrsm dorante » « » » J " " o a ri-
. » . - » „ . l a Ulaaa i Uar l ina ' a a a i s f finit! d Ol 

Dopacl iada», 4 . 6 0 9 «acc««. 
Smbarcad««. 8 . 6 0 0 «accaa. 
Pau t a , «OO ré!» 
Sabida« p a r a a Europa , 75 418 «acc««. 
Sabida» p a r a os Estados. Unidos, 41.255 

s a c í a » . 
Hakldal por caboUjjem, 355 s i c c u . 
Café baldeado, 
Paulista, l ã . a ! 
S . Paul», 3 .}9i 
Csmpo Ui 
Brar f 
Pm, ' 

isccas, senda 

Taxa 
de descontos 

P a r c o do Ingla-
ter ra 

Par.co tia França 
Pancorta Allcma-

nha 
Mercado tia I.o 

drei» a mozea. 
Mercado do Pa-

rle, 8 mexes 
Itercado de Ror* 

Hm, 8 mezes Cambio 
Cf, tu o r a r ! « . 

> Brnxcl las . 
, Nova-York 
, Génova. . 
» Lisbôa . . Cheines 

Par i s «obre Itália 
Par!» eobre Hcs-

panlia 
P»ri» sobra Ber-
lim 

T Í T U L O S 
BRASILEIROS 

Apólices 
Curo 1603 6»/. 

18M 4 •/, 
IbSÍ S»/. 

Fund lng . . 
V i i i o d e Ml 

fia« , 
Premio de euro 
Suenoe-Alres . . 
Camilo sobre 

Londres 
fiuenos-Alre«. . 

M»m Idem (da 9*«tnl»«fca). 
U ä , Idem d« B. Car-

la« d s 8* «ária 
I d « , ! d e u i d« Casa Branca. 
Letre» da O.il« C a m p i n a s . 
Idem d« Campinas de (20"») 

85» 

80« 

04X 64SÕOO 
120» 

10O8 L f t r « » da O. daCapIva ry 
L t t r a a da Camara d« S. 

C m s d l« P a l m e i r a « . . . . 

ACÇÕES DB BANCOS 
Commerclo e liiduslrla . . , 3 3 5 S 

.'.' 8 0 S 

809 
5 9 | 

Lavradores , 
fired 

"4 
8 0 S 10$ di lo Kcal cart . byp . 

Idem • com 20 'lo — — 
B. Pau lo 9 5 $ 9 0 » 
Uni ío de R. Paulo IO« 3 1 $ 
Comm. I tal iano (nomlnat) . 215» 202® 
Idem. idem, uo por tador . 215» 202» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

100$ 
c i o S 

n o » 
100$ 

Antarctica, 
K. de F. de A r a r a q u a r a . . , 
Industr ia l do a P a u l o . . . . 
E s t . ( I r a p h i c o - S t c l d e l . . . . Mac Hardy — 15$ 
Lupton — 8 0 S 
l le thanica - 103» 
Mngj-ana (das a n t i g a s ) . . . 245» 211» 
Idem (das nova») fi v i s ta . 241» 
Ide in ,desan t lg»«(a30dias ) — — 
l d e m , c | 4 0 % 121» 115» 
rnal ia ta 252» 350» 

Idem, Idem (a 30 d i a » ) . . . — 251» 
Idem, idem c | 3 0 " h (av is -

ta ) 106» 1018 
Idem t | ( a 30 dia«). — — 
Telephonic« 110$ 90$ 
Unl to Sport lva(em liquid.) — — 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credi to Real de 6 . 83.S 2 9 $ » 0 
Mf 111 de 6 u 30 dias . . 3 4 S 29S5C0 
Mera 8 "n 341SÍ500 33$500 
Idem do 8 « ; , aDOdiaa . . 35.V500 3 4 $ 
Idem, idem, a 30 dias , á 

vontade do vendedor . . . — — 
Banco Unido d e S . P a u l o . . 5 5 $ OI*500 
lótoi) ideni, da (4* aérie) . — — 

DEBENTURES 
Cempsiiliia União Soroca. 

bar.a (1* eêrio) — — 
Bragaut ina — — 
Coinp . Fabr i l Paa i ie tana . 1 9 0 $ — 

r n r ç o » o c a f í em SANTO« 
A Assoelacflo Comucrc la l recebeu os 

t e g u i n t i s t e í r g r t m u i a s ; 
saktos , 22 (ás 11.55) 

O u ' t r cado abi ia com procura regular 
ca base do Ó&900 por 10 ki los. 

SANTOS , 2 2 ( l i s 3 . 5 5 ) 
Mercado, ca lmo.—Base , 5.>900. 

ASSOCIARÃO COMHEttCIAt, 
F.atá cotno inspector do niez da dezera-

I r o o ar . Joaquim Uomci Ei te l la 

CMIMAS COTAÇ5ES NA DOMA BO RtO, 
NO DIA 19 

F u t t 'es pnlillcosi 
P e i t e s de t> % ex-jnros 
Krop." de 18Ï5 

» do 1895 (nom.). 
do 1S97 
do DM)7 (iioiti.). 

• Munii ipal 
• » (nom.) 

Ir,sei ip iõeade 3 e,-
» dc8V<(nom.) 

Fs ledo de Minas 
Idem, idfin, (nom.) 
Es tado do liio o , 4 '-.», 
Idem, 6 »;, 
Emprés t imo do 1903 . . 
Emprés t imo d s 1868. . 
Municipal da Potrcnoils, 
Apólice Est. E l p , Santo 

Ac f tes de bancos: 
Commercial 
Commerclo 
Idem com 40 c , ' j . . . . . . 
Funcc lona t io i públicos. 
I lypo tbeear io 
Luvouia o Commerclo. 
11 publica do B r a s i l . . . 
I tural e llypotTiecario.. 
Idem, idt-ui da :i" alrie. 
L uiôo tío Cûiumc-rcio . 

Vends. 

OSôí 

1 0 4 0 $ 

173$ 
17«S 
90 I S 
« 0 0 $ 
7-10$ 

5 3 $ 

975 S 
2:060« 

116$ 

110$ 
3 1 $ 

SUS, 

Com ps. 
98 ÎS™ 
982$ 
9 7 7 S 

1:035S 

I7CJ 
175 S 
90 I S 
895$ 

52.Ï500 
315$ 
9 6 9 $ 

112$ 

10415 
33S500 

ÜSS 
/rr,i»cs iiiRriíimos 
feitiço do •CcBimerclO' 

SANTOS, 22 
Movimento do por to 
Ei i l ra t ' as : 

acionai .11 ti lio, procedente 
iltua, 3»>, i . -IA, i„-

F. Matarazzo & C. 

Les Andes, para 

Santa Fi, para o 

para 

* »/. 4 ' I . 
» • I . 

* "I. * "1. 
8 ISllO'p, 3 7(4 •(. 

2 7(S»u 2 7(8 »I. 

3 3(4 •(. 8 3(1 V» 

25.161(2 
25.20 

4.81 
25.14 

<2 13(10 

26.1« 1(2 
25.20 

4.85 
25.15 

42 13(18 

too llS ICO 1(3 
3C7.M 388.50 

123 1(1 128 1(1 

70 1(3 
77 
02 I|S 102 

Tl 3(4 •11 1|2 
02 1(2 

102 1(2 
sa 83 

127 M 117.30 

48 !|1 «8 1(2 

TRAKSACCiEI RFAL1SADAS HOSTE* 
11 armões da Comp. Mogyana a 2 1 3 $ 

1 idem idem idem a 2134 
5 IctraB do B. 0 . Real, 6 •/., «29*500 

20 acy'res do B. Com. <•• Industr ia a 3165 
10 idem idem idem « 316» 

7 «cç í e s da Comp. Paul i s ta a 250J» 

U L T I M A S O r T E B T A B 
rrKDOs r r s L i c o s Vend. Ci 

ApollcM <Io E»t«da • — 
» g e r a e i de 5 . — 

de 5 % 
• emprés t imo de 1 8 7 3 . . . — 
Auollce» do Estado do P î -

raná (do valor de SM*) 520« 160» 
Luras da tâmara dê 8. Pernio: 

1 . * e m p r e s t i m o . . — IM 
I.* etnprettime. — U i 
;,* mtitinm — i Oi -

" t a p m t i i B o , . , . . — i o n 
empre i t ima 9 ! » 7 0 $ 

ra» da G 4« Santo« 
( P m i m » ) . . . , . » 4 t s u 

omp. 
I « 

9IÄI 

K M U H u i m i I M 

A l f a « d « f t 
Recebedoria : 
Exportação 
Imposto« 
K»t«mpllht« $«* 

2k3t»»4M 
panado • I 'm egaal d a t a do anno 

Alfandega, i 
i iecebtdor l« 844:209« 
—Relae lo d m expor t adores que hoj« 

t 5 9 : 7 7 7 » W 
09S7U 

Alfandega: 
4:407»730 4:2618320 
2:5118-'04 Ia528»l7» l:O53»390 

5311,660 
26181)08 
mm 
I 7 » i 7 j 

t lepuladoL 
) e J o i l 

p a g a r a t " d i re i to! a a 
Car i Holwlg & V . . , . 
George Frey & C . . 
Theoflor Wlllo A O 
Tho l i í l l l Bro« & V 
Doinlngo« de Nouia 
Bynd. Agrícola Uniào doa La 

vradori s 
Honry Wolljo & C 
Ilayii & Rosenheln 
A . Trommcl A O 
Rotnbaiier k C 
E . Jolmaton St C 
W . Hotel ik C 
Dlverio« 

J i i n l i i C o m m o r u i a l 
«EisXo Di; 22 liR iiEz.IMnuo nu 1 UOS 
Pres idente , d r . Procoplo Malta; «ecr«» 

lorlo, d r . J . A . do Andrade: tle; 
J o i o Candido Martin», J o i o Jtillit 
I l ippolyto da Uiiva D u t r a . 

i i n i t i n i 
Requerimento- • 
Da Almeida Lume & I r m i o , do Capl» 

v a r y , para o a rch ivamento do seu dis-
t r a c t o locial — Arclilve-s«. 

De Joaé Holiul A Co inp . , des ta praça; 
Bibelro, Conc«l;2o & C . , da de Santos , 
p a r a o arcliivauicnto da seu» con t r a tos 
s o c i a e s — A r c h l v c m - j o . 

Do Er ico & O . , desta praça , para o 
mesmo liüi.—Archivo-»e, inileleriiido-se j 
u l t ima par te , por u3o U r no c o u t r a k 
sócias cominandl tar ios . 

Do Erico & C . , Aitlm Cutai t , Josi 
Selnil A-, C'., des ta p r a ç a ; J . Leine, di 
do Caplvary, p a r a o r eg i s t ro de auai 
íirn-as coniu ier i iach .—lícgia t rem-se . 

Dc Luiz Bettale, des ta praça , pa ra < 
m e i m o Hm. —Kelle o requer imento cou 
asilo estadoal d» mil rói» o s a t i s f a r á oi 
requis i tos uas l e t t r a« rl o li do a r t . J l 
do dcc . li. 9 l t \ do 1890. 

De Buor.o ifc Bueno, do Consollielre 
Laur iudo, para o n rch ivamento de «eu 
contra to «oc ia l .—Sa t i s f açam os re-Ailsi-
tos do a r t . J, n . 3, do Codlgo t o m -
nicrcial . 

De líueno & Bueno, do Conselheiro 
Laur indo , pa ra o r rg i a t ro do sua f i rma 
connaercia i . — C u m p r a m o despacho pro-
fer ido no requer imento om qne pedem o 
arehivaineiito de «ou con t ra to social , 

De Cesário Ilainaliio da .Silva, pa ra o 
canc-ellamento do reg i s t ro de sua l i ru i a . 
—Defe r ido . 

Da Erico & C , , pa ra o s r ch lv smcn lo 
tia procuração qun passa ram a Erico 
Wisliart . Scliill Lecbohm St Ç.. L td . 
p a r a ass lguarem o cont ra to de Er ico A-
C.—Archive-&e. 

Do Alfredo C a n d H o Pe re i r a , pa ra o 
r e s l s l r o da esc r lp tn ra publ ica do oucto-
risaçito que concedeu a seu fi lho Hono-
r io Hermes Arruda Pereira, 
m e r c l a r —ltegistre-so. 

p a r a com-

G o m m s r c i a B s 

C i m p a n h i a M o g y a i i a 

F indando a 31 d o cor ren te o prazo 
do3 registo» to lcgraphicos e f fec tuado i 
naa diversas cstaç ies desta companhia , 
silo convidados os Interessados a refor-
inal-ca na» respec t ivas cataçõ,1« a t í 
a q u e l a data , ntim do não h a v e r i n t e rne 
pçilo na entrega do te legrainnias co ii 
endereços abreviado«, ou convec.., ti t 

A taxa a p a g a r ó do 2 5 $ 0 0 0 réis poi 
auno. 

Campinas , 21 de dezembro do 1903.— 
José Pereira lieboncas, i a s p a c t o r g o r a i . 

3 - 1 

O vapor n 
• A 1 11«, iHHUt», ' > 

noUJ.-.s, co exigea Ju 
Sab idas : 
O vapor franoez 

Montevideo. 
O v a p o r f raucez 

H a v r e . 
O vapor aus t r íaco Uclpomcne, pa ra 

T r i e s t e . 
O vapo r allemfto Jernumbuco. 

Buenos-Aire». 
DFSpachado : 
O vap ir nacional Onn-cn, p a r a o Itlo 

da J a n e i r o . 
SANTOS , 2 2 

Movimento do por to Co l i io : 
E n t r a d a s : 
Do nor te : Cl/ide, Sabal ti e Rc Um-

berto, o do tu', Daitnbe. 
l.tSDÓA, 21 

O paque te elicmüo S. Ptinio, tia ' H a m -
b u r g Südamerikanische Dauipfscb i f f fah i t s 
Gesel lschaf t» , a rguiu no dia 19 para o 
Hio do Jane i ro c escalas . 

E c c i r r , 21 
O piiqueto Itaqiil, seguiu hon tem. 

» a m A , 21 
O p i q u e t a K0l02sctir, da - C o m p a n h i a 

Kcal Húngara Adris», sahiu konteul pa ra 
o Rio e San tos . 

— O paque te Tennr/son, da l inha »Lam-
por t & Holt», sahiu no dia 20 do cor -
rcuto para o Bio c Santos . 

— O paque te allcmSo Corrinitcs, da 
• H a m b u r g Südamerikanische Dampfsch i f -
f f u h r t s Gesellschaft», cliegon hoje a esto 
por to o p a r t i r á provavelmente, amanha, 
"s 7 horas da i i ianhl, para o Rio de Ja -
neiro . 

POUTO ALE011E, 21 
O paque te Itapactj chegou hontem. 

UIO OUANIlE, 21 
O paque to Unituba «üguiu hontem por 

D e s t e r r o . 
— O paqne te Ltaliatja, chegou hontem. 

IGL'APE, 20 
_ O paque te Industrial, da E m p r e s a 

Espe rança Marit ima, seguiu hojo do ma* 
d r u g a d a pa ra L a g u n a . 

DaaCA DE ITAPit2118101, 21 
Seguiu pa ra o Rio o paquete Gaara 

ni/, da E m p r c i a dc Navegação RiO do 
J a n e i r o . 

K o l i d a a m t i r i l i m a s 

(Commercial Telegram Bureaux) 
m o , 22 

E n l r a r a m os v a p o r e s : Clyde, proce-
dente do Southai i ipton c escalas, e Da-
nube, do Rio da Prata. 

-Movimento marí t imo 
v A r o a r s 

Ncw-York . 

E t ru iADOl Elt SANTOS 

Tennr/son 26 
Rio dc Janeiro, Garcia 26 
Bremen, Heidelberg.. 30 

VAPOBES A SAHIU SE SANTO» 

Oenota, La Plata 
Ilamborgo, San Kicola» 
Nova-York, Tennyson 
Bremen, Aachen 
Ifsmburgo, Print Filiei Frcderieh 

Janeiro : 
Nápoles e esc . , Bé Vmberto 
Southsmpton. Clyde 
Bremen, Heidelberg 
Bremen, Crtfeld 

VAPORES ESPECADOS NO RtO 

Bremen e e s c . , Heidelberg 
Neva-York , Te tut g son 
Santos, Pernambuco 
Hamburgo e eac . Pctropolis 
Londres o e sc . . Chancer 
Rio da Prata, Orubti 
Hsrre, Cor corado 
Liverpool e eic., Calderon 

Janeiro: 
B. Friedrich 
Cordillère 

. . . cm d dl Oenota... 
Nova Zelândia, Atkenic 
Hio da Prata, Clyde 

TAPOEEI a IAS1& DO «10 

Ha m bar (o a «se, Pernambuco 
P o r t o s do Nor te , S Saltador M 
F a r t o s do Sol, ItaUuha W 
0 « w » a a Kapeleaç CUM di Torino 

" C e * . . OrnbM. 

janeiro: 
Santo«, Prim I 
Rio d» Prata, Ci 
Na pole« s m . , 

g 3 © o o á & o l i v r a 

m 
Companhia Paul is ta do Viai 

Ferroas o Fluviaea 
NOVA» IltnCCt.ÕES DE TAUIPAS 

Faz-se publico quo, a p a r t i r do dia 
do janoiro p róx imo , o reg imen de ta -

r i f a s em v i g i r nas linhas d e s t a compa-
nhia «ol f rerá as seguintes modificações i 

1"—Ser io r eduz idos do 2 0 os p ie-
ros das tabeliãs <>, 7, 8, 9, 10, 11. 11 o 
15 da sircçüo Hio Claro, f icando equipa-
rados cos da» t abe l i ã s cor respondentes 
das linhas do b i to la l a rga . 

•i'—ScrJo reduzi-los do d i f fe ren tes por-
ccntagen», os preços tlaH taliellaa 9. 10, 
I I , 12, 13 o 14 da» linhas da b i l f i a lar-

modificnndci-ae rgua lmeu te ca *.aJ ta-
icllas correspondentes da aouçSo Uio 

C l a r o . 
SerJo a d o p t a d a s ns t a r i f an d i f fe -

renclacs e:a re lação a t odas as t abe l iãs 
a inda su je i tas a f r e t e s u n i f o r m e s . 

4*—Ficará reduz ido a 50 réis o f ro lo 
do tonclada-l í l lometro do catiS beneficia-
do e, proporcionalmente , «r-rJo redu /bb .» 
ns f re tes do café em cJco o eu» ca iqn luha , 
p a r a oa percursos « c e d e n t e s dc 200 kl» 
lomet ros além do Bio C l a r o . 

5"—Serílo r eduz idas os t a r i f a s do» r a -
maes de Por to F e r r e i r a a San ta Ilita o 
de Descalçado a / ® r o r a , de bitola da 
0 , 0 0 m . , f icando c q l l p a r a d a i Si das li-
nhas do bitola l a r g a . 

6"—Em todas as l inhas da c«n.panb!a 
s e r i o os f re tes o b r a d o « do l i f rô rdo 
com ns dis tancias reses, com excopçilo 
unicamonte quanto a passagei ros nos per* 
cuisos dentro do r ama l de Agua Verme-
lha, em re laç lo a cujo t r a n s p o r t o conti-
nua rão cm vigor , coin ca rac t e r proviao-
rio, a» d is tancias f ict ícias , meuoras q r 4 
ns reacs. qne al l l t í m se rv ido de baa« 
pa ra applicaçilo das t a r i f a s . 

7*—Será concedida isençüo de frete», 
em todns as l inhas da companhia , a fa -
vor da.s sementes que f o r e m consignadas 
a lavradores , bem como a favor tias 
planta» quo f o r c o diat r ibuidas pela Se-
c re t a r i a da Agr icu l tura do EJo Paulo , 
H c r l o Botânico do es tado, E s t a ç ã o 
Agronomica do C a m p i n a s o q u a i s q u e r re-
par t ições ou es tabelec imentos congénere» 
do p a i : . Silo Pau lo . 19 dc dezembro do 
1903 — Adolplio Aagusto Pinto, cheio 
do escriptorio cen t r a l . 5 — 1 . . . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d a V i a s 
F é r r e a s e F l u v i a o o 

Findando o 31 do correm o, o p rasa 
de regis tros t r l cgraphicos effect i iados m 4 
diversas e l laçSes desta Companhia , cota» 
vido os iatcreasa'1 is a reformat-oa n a i 
rc ipect íva« estações, a t é aquel la da t a , 
af im da n i o have r i n t e r r u p ç ã o na entre» 
ga dos te legramma» com endcreço i a b r o 
Tiado», ou c o n v e n c i o n a » . 

A taxa a p a g a r ti do 2 5 $ 0 0 0 p o i 
anno . 

S . Paulo, 22 dc dezembro de 1903. 
ADor.pun Afo t r s roP I N T O 

3 — 1 Chefe do escr iptor io cen t r a l . 

Companhia Paulista de Via» 
Férreas o Fluviaos 

No proximo mez de janeiro , continua-
rão om vigor, nas Ilnh»» ée«ta Compa-
nhia, as «ie»m-s t i r i t a s movei« cobra<!«0 
no correnta mez. 

Haveril, en t re tan to , a l l e r a ç i o no» f r e -
tes dos csftis deapachst l )« t om dest ina 
4« r«taç8c» da 8. Paulo Lfailtray, o» 
quae« p a s s a r i o a «er cobra ' loa, p» ra o» 
percurso« d« J m d i a i y a S . Pau lo e Bas-
to», r e y w ü v i m e n t e , á r i7 .1t de 1 2 » 120 
e 1 9 1 0 9 0 ré!« p o r tonelada, cm de o 
«er«m. como nctnalment». * r « i » o d« 
U » 100 e 2 ó f 720 réis, n»s termo« do 
sTt»o recebido da aJ ia in i i t raç i lo da refe-
r ida e s t r ada . 

8 . Paolo, 23 de 4 - t e m b r o de M » . 
A o e i r n o Aoo m » P r * re 

5 - 1 - . . Cltsfa d o e a c r i p t « » » cMtr»!, 

L a n t e r n a s m a g i o a * 
V < r i « t amanhas 

A M T I G A C A B A U B B E E 
K li dc A trrmtre, 1 r roa Dtrtu*, » 

é 



V i a s 

Vias 

Via» 

é 

BOLOS DE NATAL 
O C O K t t M I l i l m P A U L O - f l u a r t a - f t t f r a , 2 3 dp é » z e « b r o Qe r t 0 3 

a 

Verdadeira especialidade 

m r n e v r a S g í e a s 

S o r t i m e n t o ^ M m d » b o n b o n n i è r e s • a b j e o t o s d e p h n t a s l a p a r a m a r r o n s g l a c é » , a m a m t o a * a r j a f a 

U s a d a s , d o c a s f i n o s , c o n f a i f o s e f o . C o f f r a f s d s p h a n t a s i a c o m c h o c o l a t e S u c h a r d , p r ó p r i a s p a r a a s f a s t a s d a 

I S T a t a l ^ A . n n o B o m e F i e i s 

CONFEITARIA GASTELLÚES 
S » P a u l o — L a r i r o d o R o s a r i o , n . 7 1 — S . P a u l © 

V I 
« a 

A » p e v r a l j j l a i e i í o m u i t a s v c -
z m m u i d o l o r ó t a s ; c l l a n a t a c a m 
o r a d o u m l a d o , o r a d o o u t r o 
taflo, n a c a b n ç a , n o s d e n t e s , n a » 
$ Á t c - l t a s . O ( r i o , n h u m l d a d a , u s 

frovocÉtm. Q u a n d o s ã o f o r t e u , 
U f l o BO R ó d c d o r m i r d e n o i t e . 

N e a t o c a s o , a c o n s e l h a m o s o c m -
p r e g o d o X a r o p e d e F o l l H . 

C o m e f f e i t o , o u n o d o X a r o p e 
rte F o l l e t , n a d ó e e d e u m a o u 2 
c o i h ô r o s , d a s d e s o p a , b a s t a p a r a 
a d o r m e c e r c m p o u c o s m i n u t o s 
a s m a i s f o r t e s d ô r e s o p a r a d a r 
m u i t a s h o r a s d e r e p o u s o , d e 
é o m n o e d e b e m e s t a r . A n n e » -
s ô a s g r a n d e s p o d e m t o m a r a t é 
3 o o l l i f t r e s , ( l a u d e s o p a , n a s 2 4 
h o r a s , s e m o m e n o r i n c o n v e -
n i e n t e . P a r u a s c r i a n ç a s , b a s t a m 
k 6 t r è s c o l h e r e s , d a s d e c h á . 
T o m a - s o u m g ó l e d ' a g u a p o r 
c i m a , p a r a t i r a r o g o s t o u m p o u -
c o a c r e d o x a r o p e . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m n e j a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 1 9 , r t t o J a c o b , 
P a r i e . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t ó r i o d a c a s a L . F r i r e . ( A . C l i a u i -
j í l j j n y & C . , s u c c e s B o r e s ) n o R i o 
d e J a n e i r o , p e l o p h a r m a o e u t i c o 
d a m e s m a c a s a e m P a r i s , f o r -
m a d o i»r E s c o l a S u p e r i o r d e 
P h a r m a c i a d e P a r i s . 

0 dr. Julio Xavier 
million son rcsidencia p a n a rua Vis-

tonde Rio Branco 74, eaqaiua ria rua 
BuamdM. S o - I 

C i i a r u t o n d s ïïabr.na 

Chegou gmii-je remessa du charutos , 
fumou B c igarros de ÍIiiliiií*.n, t'o» m^liio-
res fabricant«'! : Bock, II. Citnj, Buaw 
Alloues, caruncho, II. I'jiikw/!, H 
Uurios, ffoj/o de i/mirer//. b a r r a 10 ";,.. 

C a s a N u l l e » 
- a U A D I R E Ï Ï A - 5 3 IXM liO 

T C S C 
f i g u r a s p a r a Presepioa (»ni todos oa 

taniri'iiios c gostos, na ccsu A ' A p p a -
r e c i û r . , t u d o por p reços l / a ra l iü i íwia . 
S u a 1.6 d e N o v e m b r o , ö . I. da tíil-
y i r a & C . 

Ö r e m é d i o 
p a a * a c o H o s 

F o r m u l a d o pelo d r . Luiz T e r d r a Bar 
r / ( tQ -, .r .r .- .rt irada iifilo tïlir.riiiacciïUeo 
» . uo Macedo boares , ff O meiner exira-
e f n r dp i d a l l o s : eff ioaz e InOffir.slvo. 
Enîontra-do uinearacnto na Pharmacia 
•ijv'ft'ra, 6. r u i A u r o r a , u. C6. Marca 
rsgittraia. 

MCI.ESTIAS DA P E L L E 

B y p i i i l i a 
Crgnnis genitacs o Erlinri1)» 

Hî. flJlBA BE HUM 
ESPECIALISTA 

Treta a syphilis o a i molcgtl.it 
tr inaria» por processos cffleazes. 

Ca.tuilerie I Reaiieucja 
H i t » i i L i M , 63 ! Alameda ü l e t t í , 101 

Telephone, n . 610 (ill) 

Todog s a b e m q u a a essencia 
de tlierebintlna o o remodio por 
«xeolloncia contríx a enxaqueca e 
bs nevralgias e que a melhor 
maneira de absorver este reme-
liio, do um gosto tao pouco agra-
jlavel, 6 tomar pérolas de essen-
cia a 4 thorebintina do Olertan. 

Maa sabem porque o dr. Cler-
t a i l deu o nomo do »Pérolas- ás 
c a p s u l a s inventadas por elle ? 
F o i p o r q u e oi las l5m u m a s p e c t o 
t ã o b o n i t o o tão brilhante, que 
dir-ae-ia, na verdado, que são 
porolas verdadeiras. Tres ou qua-
trp pérolas de csscncia dc tho-
rebintina Clertan bastam, na ver-
dade, para dissipar em poucos 
m i n u t o s as mais acabrunhadoras 
enxaquecas o as mais dolorosas 
n e v r a l g i a s , s e j a qual f ô r a séde 
delias : cabeça, membros, costel-
l a s e t c . 

P o r i sso , a Academia d e Me-
d i c i n a de Paris leve a peito 
a p p r o v a r o processo de prepa-
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u b 
ó 4° subido valor para recom-
mcfidal-o á confiança dos doen-
tes. A' venda em tortas as phar-
V i a c i a s . 

P. S. — Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado cm o a c i -
g l r que o envolucro do vidro 
t e n h a o o r i c l o r i s ç o d o l a -
B ó r a t o r i o : Maison L. 1'rères, 10, 
fuc Jacob, Paris. 

P r e s e n t e v a l i o s o ! 
ULTIMA K0T1DAUR 

K O T O K E S A A I . C O O I , 
BrIaiiiKdo inslructlro « d ! tads oppor-

tnn id i t 'A . 

Th i o o o l 
g r a n u l a d o 

GRANADO <C- C. 
r.riica/. nas a f f e c ç f i e H «las v i a s 
r e » p i i ' 5 t o r i a i < . uo , t i ü i c a . e u -
r i l e » o b r o u c l i l t e » c l i r o n i -
c u i . 7 

F r i s S - o d e v o n t r e 

Fa l ia de menslruaçSo, dores de rabe-
ça, lonleira», mati-ealar, licmorrlioi la! , 
verlif:i'iiR, d igfs túea diffir.ei«, molesl ia í 
de ligado, esersso dc bílis, curora-ae çoin 
a s 1'ilula» do T a y u y i M. Morato, p r o -
p a g a d a s por D . Carlo«. 

A't l íg i l imas e I j o n PilnlM de Tayuyá 
M. Mori to , remédio indispensável em 
todas as emas , e de r;ue todos devora te r 
«empro pelo menos uw Trasquiníio, v ín -
dc.r.c em S. Paulo, na <as:i llarucl & O. 

H l . . ) 

J o g o s Jogos! Jogos! 
!; rnoqCET, t>k oi.oniA, dm xAiir.r,'/. n : 

n o ' i i x d , v isronA n oc t ro i 

Novo o var iado l o r t i m o n t o . 

A u . t i i | n C o s » I . t - h i o 
3 i i a 1 » fle N o v e m b r o , n . 1, e ' . ' n a 

D i r e i t a , i i . 2 10—t» 

Á r v o r e s ú® f l a t a í 
Enfc i t r s pura Arvorea, o maia var iado 

em gtstr.a, o per pn-i.os bara lUsimos 
encon t r am-se u.t casa A ' A p p a r o o i d a 
tie J . «la g i l v i i r u te. C. U n a 1 5 i lo 
H o v e u i l . r o , O. 21 — 13 

Mm 
F ' L Ï Ï I O â 

lo &('. nr.. 
Eff i caz s j b r e a murc! . i g.is 'ro-

lateatimil, r a ^ f u l s i ï i - ; a n. d i -
g;ee t t to , ó a p y e r i t i v a e l i -
g e l v a r i i o ' i l e l a x a t i v a . 

à ' -'.í ia ein todiia as droga-
r ias o pliarmaclaa. 

P e r f u a i a r i r . 3 

A C a s a K u n s t m t á lI<]iiidan<lo o ich 
grandf: sor t l i rcn to de pcrfuii-arics pe r 
t o d o preço, Ceruo todt!».. 'au. m. i:.la t - n a 
sO tem t.rlig' .s de pr imei ra «;•- viiUado. 

60- Hua Direila—ô!) 
CASA N U N E S ] 30 IB 

fMÎ Bprtlzüa 
Fallt hoje reconhecido (;;"• a te r r íve l 

iiiídftítia morplico turn- : ^ mi ! i ; or nl-
puiii t empo do Elixir M. Morato, o in:-
Ihor depura t ivo fjue fie vende na 

C a s a B . i r u & i S i C o n i i ) . 

9. PAC1.0 ( " 8 . . ) 

Estrada do Ferro União Soro-
catana o Yíuana 

Avião 
Tarifa moral 

Faço pnblluo quo d u r a n t e o m*z de 
janeiro próximo a» ta r i fa« inoveis ne»ta 
t « r»d» »»r io 1'oli'iiiadai ao i i m b i o i l a 
12 d . por 19000, eorre iponi tando ao 
auijiu^nlo do 40 nas bases das tabel -
las !-A, 'd-A, 3 o 3-1) e do ü a 17 e dc 
24 "(„ na t»bclla*4 A . 

O café, aai e milbo continuam a ser 
des inchados do aceOrdo com as t a r i f a s 
Mpeclne! cm v i g o r . 

S . Paulo, 19 do dezambro de 1908. 
Ai.riiEDO M a i a 

fl— b Superiolei idcnte 

í1bco733 a pentes 
DE 1'OllAH Ah OCALIDADEI 

6orlÍDu.i lo único ; li'|UÍdaçAo por 
prei;o 

C A S A M A U S 
III A DII1KITA, S9 31).IH 

lodo 

Hl d a t o s o a o 
dantes 

Uieni a Pa.s t . - i d o t y i - l o 
r i c r e n t i n o , . do (J ranado íc C . 

U l i e ï i ï n î i t i a u î o 

fura radical do rl:.?!in niis:i;j loir.ando 

A n n u n o l o a 

C S 8 K 8 . MIAI ÜtlKS E Pi iOTO-
I GHAI1IOK-W» r u a C e n d o d t ar-
K zedai , 1 - A, retntiain-so M g l l l v í f c 

re re l í in-ho «Iwpai o rprobipta-M 
qua lquer t r aba lho p h o t o g r a p h t c o , Iam-
l eni 1« faz anmcnlo ineciiante nigati».i 
ou p lmlo | ; r aphÍ ! . Diio-se lletíie« do indo 
q u a n t o p t r U n r e a nrto plioloiírajililea. 

(m.) 

' J - - » 

1VROS — Compr»«i-»s e veudsiii-ie 
novo» e ui . idcs . I ' a R a s « bem. 
Rua do OommnrrK 30-A, en: fren-
te A L iv ra r i a BlaRalblt'1». lö-ß... 

I L U T j A S a u t i d y i . p é p t i c a s d o 
û r . H e i u z o l u i a c n , cnu l ia loda» 
at iiiolealias do eitoiii go lïxlfjir 
as fjue t r J i . n i a r c t n t o do fabri-

cante— R î c r ï ^ o H . H e i n z e l m i u i a , 
po rque «Ho cs! s as uniciis adop tads s 
oi l ic ia lmante n» E i c e v c i t o N n c l o a t i l e 
D.i B r i g a d a ï o l i o i n l Ho f ? i o d a J u -
u e i r o . Kr.contrani-so em lu-lai as p'ior-
macias « d r o j a r i J I 30—6 

o Kliïir il. .Morato, 
S. Paulo, na cast 

qua se viu io eiu 

BAllUI'.b & 0 . M I . . ; 

l i a o h i n a a t y p o g r a ^ h i o a o 
ITUI.SIMA 1)1VEI:SÃ0 I A;'A K 'INOS 

Gramtf nnriitrtdc 
A n t i g a C A S A L E B Î Î E 

R u a s 15 de Novcmbi . , I, o Dirci la. 2 
1 0 - 0 

TÇJiT 
S M 3 1 8 

Xa cas i A ' A t P A B í C i D A . r u a 
1 5 d o î î o v e a i l i r o , E, ontra-sc o 
maior o mats v a r : a d o • , : :tm ' > úo en* 
fcllca pa ra A i v . r a d j l iuî^l e l ' r s 
pios. S I — 1 3 

P e n s ã o a 
l ' O I Ï M I C / 

Ali igan-se com.nodos e r .'cbäm-VJ hos-
pede», «ilaria, ù j » 1 » , » r u a JOJ.O CO-
î i i f a e i o , S - A . 3—1 

Escri|)iiirat;ào i i i í t c u ü I í ! 

CALLI5BAPHJA 
l i n ) t i x - z o « 

Garan t e r.eKso le i rpo a» ^liiiun'i fi e r 
a} to cm qualquer diîssa.'i dims mater las . 

O professor,dr Feira !.. U-.Jrnle 
Íiutí P a d r o s », 33 

MQEB^m S E l i M L 
D A S | = = 

L o t s r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

t m - R U I i n i i m x — 3 » 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

E x t i ' î i c ç f t o H O SlSi 

*or 2$00ö 2 5 : O O O S O O O l'or 2^000 

a 

S a b f c a d o , 9 d e J a n e i r o û o J 8 C 4 

G R A N D E L O T E R I A 
D O z ^ T o - v o . Ä . i \ r i v r o 

P H E Î Î Î O M A I O U 

fflEffi 

£ 3 O I ' X - ^ - l S S S 

for dn S i r -
80 nrl;a 

o <lia SO do 
o forn-ci-

um-» a 
n u n t o , 
ectorio 

filifcvi',0 KAKI TARI 

Dr ordem do s r . dp. «lire 
viço S a n i t a r b . fa-;o |iiib!i:o 
ab r ta , nos 'a Dir-c tor ia , r.t. 
correr.tc, concorrcncia para o 
menlo *lo ü r . c j s . i s arti«;«i» <-
cRt^ Kepar t i rao , Huepîtal cîo Is> 
Inuti lnto Svramtae ia j . i ' o, 
Cent ra l c déniais 8eccôca. 

U forncfimento acho-so dividido f m 
gi iipos, jiodcndo en toiicorriulci» « | re* 
scotar i»ropoBîa para um eu mais gru-
pos, on para todos juntnn:niie. 

Oh intt r e t s a d r s dcvt-iEo j rocura r ncs« 
ta Senre tar ia r m fo!!i«to onde constam 
detail«ademrr.te on a r t i gos neee«.H.-!ti « e 
« • • U U « ' »« «wuUli,Ot'3 a t:Q! ÜttViM'.l sa-
tisTazer. 

Aa propos'.na, quo devi m h> r rnfrppues 
fechadas « Beiladen com o oello do Es-
lado, scrào r î t r ;.. ri nota directoria, n̂» 
(lia 28, ;i 1 h er a da tarde, na présenta 
do dr. dircetcr e dos int<res3adoa. 

ßneretaria da IMrcttoria do fcUTvIço 
Panitario. 18 do dt/.̂ nibio 
Ncren Rungcl 

f i r n r f j à o tfcnthla Arinhaï Vi t f i l 
rn ra qualquer d<n(e, por nniif d->rîi'» -jin 
B< ja, u n Itoms, coin nus proeeáU d) 
fi :a invenção. O ' . î n r i a aniaîq:am.i. a •>*• 
só a r t i l i ' ip ' , a in»n:«ît<». -i g ran i to ou m u -
tu, p o r Obtura a «>ur» por 

» a Î'ÇCOO. 
! I-'« i ta a r a dcnt«s a onr ». por mai« dif* 

{ici! que t f j a , por 2 5 S a (nào c.n-
rrcgi»i:do o } i jce«a> I r u i J . i > nurtoîlo). 
i.in:pa t s dentes o r.a to r ra atvoa p j r j ) 
& -0$. Kxtra i Uvut'S sem dôr por 
Ccilota dcutadurna coih eu se ni c h j p n : 
d m les a pivot , ivroa* d« euro « io^rtii* 
lrr . '0ffl êe t;riíhao«M. Truta da-» nn'.eil-
lies* dâ i oc «M e i orr i^o us ar omaliaa'Isa-
t a r i r a . Os dni . •» da primeira u-nU^l ) 
podtr.i r r tra". • « obtura l >3 <h nw 
mo modo qa* 'jb «!•» adulto, «.vitn jJ» 
(iK3Íui a taiMorea, a . iiillamma'-ô o u 
i;&tu!-s i;cogivaea ; bu c.iMt 
que tiittiu» eoncofretn i-ur.i a debi l i lad) 
t,i-ml dan r r ' ar-' us . 

ï c d t s ch t rabalhos p3o p a r an t Moi, oN 
firccH'.d» todos «u ob jec t iva i b y j f i ' î a l m 
t u rctii» rigorosa antisepsia d a u u r i a i u > 
de rna . 

O c s u l t a s e 0] r r aç j e t , * U 

E s t e • r v a r . d o p r e m i o f o i v e u d f d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a , s a b b a d o . 7 d o m a r ç o . 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a < f e M U i e t c * d e v e « e r d u d a , p o r t o i l o w « « 

i v o w , u e s í n x m S í j j u e a e r o d i ( a ( X ' a a c | e i i < * i a t j e r a ? , 

caaa quo já vendeu, por 3 veses. no seu importante 
varejo, o grande premio de 5C0 contos, em bilhete inteiro 

O - p e d i d o » d<> i u f e r i o r « l e v e m s e r d i r i g i d o s a « a r j e n t e c j e r a l €5 a e t w a l r e p r e -
d a C o m p a i i l > * a d e I . o l e r l a s \ a e i o t i a e s d o K r í i s ü : 

I M € A 

m m m a n i 
P A I I . % I l O J ß 

A z a r 

w 

RtmlU.l t i do Iiontenc 
j C a n t s u i . . , 3 
1 . . . . 

Qriipo 

Z e o a M e l l a 

do Ü U A S 3 I . 

1003 . -
' c r e t a r i o . 

9-1 

e ( - . ca-, J e 
Laranjas an . j rg í l* 

T O N I C O , A P E R I T I V O 
R E C O N S T I T U I N T E , F E B R 1 Í O G O 

RECOMMENDADO aos CONVALESCESTE^ 

o a tnilos o s a t acados do 
iNENIA, CHLOfíOSF, NEUilASTHENI», 
fíBfítS, VERTIOEUS ESTOMACAIS. 

ATOMA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
I C. R A B O T a D ' D A V I D , «l— da t - c - iv í , 

cm f l O i l M f i f l N j - . ifcrlo Je lJAUlt. 
•nmmmmmmmtaammmmaammmÊmmtaafSÊ 

Do-pOMitOM e i a .'.: V'ÍJ..! ia.cífljl. 

E n a « a fc, ü e n c o , 

K G B l í AXSO 

él 
( m) 

G u O i - r a 

Mv A 
d is jiiil 
i'i'-ntat» 

r u i 

. r j M i c a 
;.!'i , '•• lt< 

Lain, 1 • I X ) . 

mb ni. 

-.ï'ruMÎoi' 
Kípori-

C r l i f l l r l > 

\ « i l l á 

Rua 15 cie Novembro, 

M i 

man b a. 

» 5 Ü S 3 ! , r i : 
CORREIO 

da 
CAIXA 

T i a e s s u f o , ü . 
7 7 — a . P A U L O 

n e r i i e í s i t ê s i s a 
® R € Q ü f r a i ü @ a r B e s [ s s t n s s c & m e s t a d s n -
f a f i g u r a d a 0 c s h r î d s a . 

1 ' ; i Í Í J 

\ã o Imlík 
p a r a feajfgs s n a m o r a d o s 

o-; d e n t e s c o m E l i x i r Ora í in 

I l l i l i « l o R o s a r i o , 8 - A 
t) , o 

emprego de capitai 
Vt:r.dfi-fití uma linda ci .acara na villa dc 

S. Hcruardo, cm !>• í . ú u 
melros da ineonij, cuni m m .i» ; -lo l.>u 
metros d - f r cn lc por 1.- '00 fr. i lo. 
Casa fxccl lento pa ra numerosa íaraUia u 
maia uma pequeno a rangada , cjn» agua 
potável , g r a n d e vinlia, contando a ÜO 
mil pt rt' l r«viofciudo já ama grande parte , 
e lambem diversas a rv- j r - s f ruc i i ro ra s ; 
com eorhtíir-i. lendo vuccas de M t e . 
sendo ' jue a quo menos Ic.to dá, dá l . j 
• : n a r . ; « . l i . iv- i idj i .aid 10 caberás nica-

tlu», f»'r:t ou t ros auimat s ; capinzal e can-
na ».'ara o lratamcr»t-> dos * aniniacs. O 
preço razoavcl e i r a t t - a a com o pro-
prietár io 

Ccuradi Joam Batuta 

Rc»iJ t*cia na mesma . C—ó 

! l S M P I l á l 4 
O r::;lnr 

d i s lu l(;0 r 
mail var iado 

ia a 38 . 
sor t i ae r . to . 

C a r t õ e s p a r a b c a a - f o s t a a 

f e ? £ C Í i i í 3 ç ô 3 s b a p t i s e -

ú o s i j c s ã a K ; c i s £ o s c p e -

s â m e s . 
G ü A N D K VARIEDADE 

n a 

TT 1ÍA MlU 
H u a t l o i ' o n i m o r t ' i o , 

IG—3 

TcieplioDcj, caoípcúiUu, p t r t - r i l t i 
r i r l l m t i i t » completo do tod<i od ii i i t i -
( U m per tencrn tM a c . u o r t J . k 'dí}M-H 
t t U i J í í C t í c touccrtjs . 

l . » u r í i o L a s t s i s U l 
Ini ( ia Cuiidor. S—Cílxi paitil.Hl 

E . PAULO (m) 

K0UEL09 Í W Í 

Prcros «era rompc tenc ia—csr ros cora 4 
legar".«, 8 cava!!«» «To for ra , dr«-J< 5i000f t 
com t0Íl03 os ir.cllioramehtoa 

Vxi5í i i i iu. í ico® S t i c h e l i u h C . 
i lcyilettaa t 

de borracha 
bicyclettaa c ca r ros autoruove », a r t i gos Z i 

MOTOCYCLETTAS—nl t i raa riovld»4Jj 
AccíMoriOB de automóveis c raotoQ 

clf t t e s . I?ncarregaru-«u dc cjiial^uer < 
commenta deato ramo. 

CMC0S A01ÎKTE3 FAnA O I1RA8IC, 

A i i í i t B P S d o s S r . n l o s & f o m p . 
Ena de S. Beule, ZU (M 

P A R A CURA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s » . I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c a l d a l o 

í e j r c c r e a ç í o , H y p e r t r o p l i i a d o s t ^ . i t i o n l o s , P r o s t r a ç ã o n e r v o s a . P o l > 
I n ç õ e s n o c t u r n a s , A b u s o s d 3 p r a z e r e s 

e c z v a c s , M o l e = t i a a d o s rir.» e d a E o r i f a o F r a q u e z a 
d o o e r g a m s g e n i t a e s 

r.slc j W n i a r i l h o E O r T e d i c n j n e n t o l:a do e f f cc t aa r curas mesmo depois d» 
Kr rm íallido t e d e s c» <3<maia remediot, e 6 o nnico medicamento qne ru ra radicai* 
mer.te lodos os canos, iliu mnl tos destas casos, os RINS, coo ceralmc-iiM s.lo a f f í» 
ctadftp, tornum a funcrionar regularmente , ea PKRDAS 8 K ' I ! N A E 8 . q i i í r s i | a t n lo* 
voluiiiarias ou i r e m a t a r a s desíippareceiu e as par les G E N I T A E S reedpsra in nau v igo r . 

- s © a mm câ 
V e n d e - s n e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o em t o d a a a3 pltar-

m a c i a o o d r e s a r i a ß d e S ã o P a u l o . 

304) Proprietários ehiailfiss 
241 E. 31st, St,—NEW-YORK—E. ü. da A. 

K i a a / b T t i e a j c i o , s © 

m 

c i o d e s e m l s r o 

Ao Cafá Moka 
MOVIDO A E1.ECXSIC1DADS 

A grande fabrica do cafá t o r r ado com 
esnuro e capricho, moagem de fubá flso 
• ( r o s so . Recebe-«« s cons i í iurjo . 

Cempra-ss e vende-io café e miiho. 
Telephons, n. 013. 

JOROE W. SAI.LE3 
S u a C o n s e l h s l r o H o b i a s . 7 8 

GO—tó 

T c f l O B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e e t a a g e n c i a , i r a r a ! , v i s t a 
Í B t i w e T P d e f o r t e s g r a n d e s . 

O a p e d i d o « i l * I n t e r i o r d e v s m SOP d i r i g i t l 6 s n o t 
n h i a d o L o t e r i a s I V ' a c l a n a c B d o B r a s i l : 

s o r a q i 3 t a n v a n l i b t u i i r 

a g o n t a a f | e r a ; n I i C o n j » . 

Importação direcía 
l o v e m 9 

Chegaram as ultimas novidades 
O m a i o r sor t imento do adereços, anileis, brincos, broches, 

(Binfraldas, sapli iras, t n d o a f i a n ç a d o e i e j j i t i m o . 
ps l se l ras . pendentifs , e tc , ar t -nooveaa, com br i lhantes de p r i m e i r a a g u a , rub i s do C r i ^ n t » , 

pérolas . 

A r . i a i o r e s c o l h a d o s o r v i o o r j d« p r a t a ri a r a e a f i , c l i á l a v a t o r i o , f a g u e i r o s , a t e . O r a n d o v a r i a d a d o d o o b j e c t o s d e m e n o r p r * f e e a t 
p r a t a , t o n d o t a m b é m o s x a a m o i a r t i g o s a o b e m c o n h e c i d o 

r a c o i i l i o c i ' l o o m a l b o r d e t o d o 3 0 3 m o t a o s , 
d o u r n d o o t o . , o t c . , o o n t r o s i r . e t a e s . 

M E 3 T A L « ' G ä - A - S L . X . I A . " 
t e n d o m u i t o s m a i a o b j e c t o s p r o p r i o » p a r a p r e s e n t e s o o m o s e j a m v a s o s , j a r d i n e i r a s 

- H B -

Carvalho à G-u.i1x1ara.a3 
0 - A . s ^ . M A u r o - B O ü r A w m a A 

2 7 - A — R U A 1 5 D E M 0 V E M B R 0 — 2 M 
C a i x a « 6 1 7 — E n d e r e ç o l e l e g . a F a r n e m » 

E s t a b e m c o n h e o i d a c a s a é p e c a í n m s n d a d a p e l o s s e u s 
s e r i e d a d e d o o s e u s n e g o c i o s e p e l a s p r e ç c s . 

f n e g u e z e s 

J A C Q U E S N E T T E R 

^ ' M 
• I 

Liquidação de fim de anno 
J Ó I A S E R E L O G I O S 

4 0 — R U A S . B E N T O — 4 0 

Q a i t t c o r r e i o , 1 8 8 

Es te e s t a b e l e c i m e n t o t e m - s e t o r n a d o m u i t o c o n h e c i d o por v e n d e r 
por p r e ç o s SEM COMPETFACIA. S u a n u m e r o s a ffreguezia e n c o n t r a r á sempre 

" ido 

B A R A T I S V J H O a 
c o m p l é t a 

à v a r l a d o s o r t i m e n t o d e t o d e s o s a r t i g s s c o n c e r n e n t e s a e s t e r a m e d e n e g a c l o . 
P A R A N A T A L , A N N O - B O M E R E I S 

chcgot - d a a m e l h o r e s f a b r i c a s d a Europa u m a q u a n t i d a d s d e e b j e c t o s p a r a prêt 
oa q u a a a a e r â o wendldos p o r p r e ç o a e x c e p c î o n a e a » 

V ê r p u r a o r e r f— / " '-M 

Deposito dos afamados relogios € 
— P r e $ o s fixo m - w M C B Q Î T i -

/ -/ 

y ^ ' 



ti:-fi? 
! I s 

s u 

I I m 1 I 
I 

c ! 

y o o i f f w o ff m m * * * * * * * * * * » i n 

I t 

ïilla" 
Jgw carfa t/iff aur/menta o consumo. 

São saborosos e dão direito a brindes. 
V e n d e m - s e e m t o d a s a s c h a r u t a r i a s 

DEPOSITO G E R A L 

42, Ena de S. Bento, 42 
G A R C I A , N O G U E I R A & C , •30 -20 . 

SÜPEHOB 
Ind.ispensa.vel 

A O S 

LAVRADORES 
a 

U n icos depositários em 
S. P A U L O 

Charutos POOCK 

F E R I D A S 
P o r inaii rebeldes, curam-se era menos 

de t r in ta diaa . Na o é conto do v i g a m , 
pois tem a t t e t a d o s doa pr lncipaes médi-
cos do Rio do Janr l ro ; exper imentem o 
unguento anli-ulceroso de t í rac ludo Urit-
t o . Deposito « o r a l : Arau jo F r e i t a s & C . , 
r u a dos O u r h cs, 114—Preço, a $ 0 0 0 . 

Deposi tár ios cm S . Paulo: Baruel & C . , 
a Direita, 1 . 17.23.2 ' J 

Aos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CKVADILLO é o unleo preparado 
cuja el l lcai ia está e iuberantcnicnto reco-
nhecida lia longos annos, pa ra engordar 
o res t i tu i r na forças aos ani raa ts magros, 
rucliilices e do u\ i appa renc i a . 

O 8AL DE IiANILL é incontestavel-
mente o melhor purgante, a té hoje co-
tliccldo na veterluaria, contra as dlvors i 
espccles de affecções quo costumam ata-
cer os anlmaes, como se jam : garrotilho, 
inoruio, catarrlios, pleurlzes, res f r iamen-
tos, inaniu, iras, prisão de ventre, agua-
Bentos • !• 

Enconir. -se cm todas as drogaria» e 
no deposito geral , a r u i Victoria, l ã á . 
Pharmac ia da Pé. S . Pau lo . 

2", < ' o G». 

Exposição de seu 
e das ultimas novidades recebidas da 
Europa para as festas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA \ 

MIGONE 
í nm p r e p a r a d o csprclal , indicado pa ra devolver li ba rba e aos cabellns bran-

[cos o débeis, c í r . belleza e a vi tal idade da juventude, sem t ingir a roupa nem 
a cutis. Es ta Incomparável composição n í o é uma t in tura . senJo uma agua de 
fuave per fume, que rito tinge a roupa r.ein a lu t i s , sendo s e i uso fácil o 
p r o m p t o . Es ta agua exerce sob o bulbo capillar ein modo eíflcaz e subminis-
t rando o nutr imento necessário p a r a dcsenvolver-Ilic a eôr natural , facilitando* 
he desarrolho, flexibilidade, morbidez «parando u quéda . Limpa prompta-
mente a cu t i s c t i ra a caspa . 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um effeito surprehendente. 

Depcsífros e 
B f i S M L & G», l a r g o d a S é , s?. i , © 

I . M O R E L L ! , î a r g e S . B e n t o , si. 3 

S . P A U L O ESggBEBBĝ j 

-ISaSSí !3EE-

S E C Ç Ã O A H I A N A 

Todo o freguez que comprar C h a r u t o s P O O C K 

(secção Baliiaiia), no valor do p m m i l r é i s , receberá um 
bilhete que dará direito aos seguintes prémios: 

premio de 300 charutos N. 
» 2 0 0 » » 
» 150 » » 

. » í o o » > 
> » 50 » 
> » 25 » » 
> » 1 2 » » 

X 
i 

S » 
1 Ó » 
20 » 

A ' v e a d a n a s p r m o t p a e s c h a r u t a r i a s 

1.016 Especiaes 
1.018 Seculares 
1.031 Extrafiuos 
1.028 Predilectos 
1.007 Saborosos 
1.022 Kedeniptores 
1.036 Juanita 

18 .20 . -23 .27 .31 

E X T R A C Ç Õ E S E M D E Z E M B R O 
I 0 c 0 Q 0 $ 0 0 0 por 150 rs., em 19, 23, 26 e 80 
I O s O O G $ O Û @ por700 re., em 22, 24,20 e 31 
12:®0O$OOO por 150 rs., em 28 

Nestes preços Jú entra o sello do consumo. 
' i cccs cs bilhetes t i o divididos em inteiros e f r a c j í c i . 

Em 7 d e J a n e i r o d a 1 9 0 4 

2 5 i O a O $ O O Q 

Em 2 5 d e j a n ë i r o d e 1 9 0 4 

20:000$000 

Partic ipam é. aua nuruerosa freguesia. e>:mas famílias e cavalhe iros l i a v e r 
r©oe?oiclo O.isrootig^rjKioi^tso das príncipaes fabricas 
e u r o p í a 3 e ^ s xxxelliosres & m a i s S3.i3.eis Joiesis 
com ou sem pedras preciosas, toellos & r í c c s p e n -
ca-ent-^loi-Ócli©,' forocHes, a>nneis, e ó l i a -

fclclias, c o r r e n t e s , etc. (ultima novidade), 
serviços em prata, metal íiuo, pliaufcasias o quantidade de 
artigos artísticos. 

c o l l e c ç ã o d® ' b r o n z e s 
o verda t íLe l ro m á r m o r e , trabalhos firmados 
por mestres. 

Em nossa, casa enconíj»ar-se-á enorrna sortimento de 
o b j e c t o s c l 3 g o s t o o u t l l i d a d . ® para presen-
tes de festas, desde c s preços o s mais reduzidos aos objectos 
de maior valor. 

fisitiid) o iiiibliea seguro <U correcção com quo é servido 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
Typos p«ru Jornaeso I.ivros fundidos sobro a mnquina o Duplex » oom r " ~ " * 

Leiras lulcUea, iBjIetss, bisUrdas, Vlnliclss, otc. — Evades e qoaJraths, IlBgolej e p i 
Filetes de melai — F i l e l c s de lei lão c m iolhas e syatemat ico i—Aocoiadai 

G . R E N A U L T - l 8 6 Ä ® r a r t , E 
t n n i - i i B i r ' * " " * 

L i v s r p s o f , B r a s i l a n d R i v e r F l a t o S l a s m a r 
LI\!ÍA LAMPORT & U0LT 

S e r v i ç o d a p a « * a ; ? a s p a r i 

O P A Ç T J E T S 

( 4 0 0 1 TONELADAS) 
I l l u m l n i u t o » l u / . « l o o t p J o a 

Eftliiri do Santos no dia 29 de dezembro, o do Rio, no d i a 5 d» Janeiro, p t f l 

B î ^ â - Ï Ï I A . , P E R N A M B U C O 

© N H W « Y O R S 
Kecebo passsg t i roa da 1* n V <-'a»S'S para Ntut-Yorli J p i r i 

» i j J i i S 

Preços (lesaliaado to ti a c j i « : ) ô í c ; i 6 i a 

4 3 . JF lna 1£> d e N o v e m b r o , 4 3 
- E g a -

l ^ s g i l s h s p s í k e i s , i n p a r l e f r a n ç a i s , M a i s p r e d i í d e n í s e h 

quan t i a s sao p r o m p t a m ente oltcn 
. , cima de carltt'loteria dá - se boa comraisaío . 

Acceltam-Bô agen<ss em todos a« c idad t s do Brasi l . Remettem-se gra tu i ta-
men te l istas geraea , (lutas d a s extracções, p rospec tos , car tazes, 

Os pedidos acompanhados das respec t ivas 
•dldos. Aos do 3 0 Í p a h 

O endere jo p a r a as remessas deve' ser mui to expl icado, atira de nSo haver ex-
t r a v i o . E ' preciso citar o logar . Estado, E s t r a d o de F e r r o e tc . 

Todos os pedidos devem ser dirigidos p a r a 

Companhia Haciooal Loterias dos Estados 
C a i x a d o o o r i o i o , n . 6 1 6 - S . P A U L O 4*-sab 

POI.YTHEAMA-CONCEBTQ 
Empresa : C , SEGUIN & a 

H 0 J Ë - Quarta-feira, 23 de dezembro H Q J Ë 
S M'cjiiiiila a p r o s c n t a < / 5 o do 

Entra 
A ' ã 8 • 4 0 u i n n t o a 

toda a troupe 

BEXTi-FEIRA D e p o i s d e a m a n h i 

N ã o h a a e n h a a 

25 P E DEZEMBRO 

O Natal das crianças 
Bri lhante M a t i n é e J u v e n i l 

dedicada it c r i a n ç a s d e S . P a o l o 
oom mu programraa escolhido e uma T O M B O L A , CI» 1 U C i e r > ° 

so r t eados bonitos e vistosos premio« 

K A < T | — T o d a • criança receberá com a sua e n t r a d a n m n u m e r o , que lhe d a r * 
n l f l a • d i re i to a ser con templada no so r t e io . 

O H a l t a i x o a s K Í r j i i n d o s " | ) a r l i c i } > A M a o « 
s e u s e x m o s . í r e ç j j i o z o h o í u u u j o u «<uo r e s o l -
v e r a m l i q u i d a r c o m < | i ' a n < l e a b : i t i i i i c i i ( o l o d o 
o s e u e n o r m e S T O C 1 C d e f a z e n d a s o a r m a r i -
n h o s , e x i s t e n t e n o « c u a n l i « | o e e o n l i o o i í l o e s -
t a b e l e c i m o n i o d e n o m i n a d o A LLALDADK A 
r u a 1 5 <Ie X o v e i i i h r o n . <!. 

C o n v i d a m , p o i s n v i s i t a r o s e u c u f a -
h e l e e i m e n i o o a p r o v e i t a r e s t a ! » o a o c u a t i l S o 
« l e f a / . e r e x e e l l c i i t o » c o m p r a « -

T E N D A S SG A DINHEIRO 

10 d e 
E a q u i i í P , d a x u a (lo P a l a c i o 

C o s t a M a c h a d o 
6 

• r 0 " d . 10-2 
Sa O . 

DE 

S , P E L L E i R S ^ © Í i e r g a s í s o -
Anti-urisa—anti-eatliarral— óptima para mesa 

(CONSUMO UNIVERSAL) 
Urada cm vas ta escala (prefer i re i , portanto, d de i'ick;/) r.a Itália, Allema-

nha, Ingla ter ra , l luenos Aires. 8cliang:ai (Cl;in«), Alexandria (E^ypto) e tc . 
A agua mineral do S . P o l l e g r i n o e ircxcedivel na e n t e r i t o c l i r c i t í o a , 

d i a t o B e u r i e a (gotlus, areias, cálculos remes), n a p o l y s a r o i a , n e p h r i t o e t c . 
Toma-se esta agita á mesa sd, com vinho, ou com q u a l i i a T ontro l icor. 
Ú n i c o s c o u c ü s s i o n a r i o M p a r a o B r a s i l : M . C M E I E T I 3 I I & C. . r u a 

d o C o m u i e r c i o , 3 G — S . P a u l o . — X t e p o s i t o n a s p r i u c i p a o t i p h a i n i a c i a u 
d r o g a r i a s . 

n 

B a i i l i o s s a l s o - i o d o b r o m a d o s 
SUBSTITUEM OS BANHOS DE MAR 

Usado no» p r inc ipa i s lingpitaes da Itália como r e c o n s t i t u i n t o a d e p u r a ti* 
v o do sangue . Da g rande util idade p a r a as pcasGas h inpl ia t icas , ancmicas ou de 
consti tulrdo Traça c ás creangas raclút icus . 

Únicos oonctfláionarlo p a r a o B r a s i l : 

M . C H R I S T I N I & C . 

PIANO NOVO 
por 

C a b b a d o 

M 

" »8 

2 8 d e d e z e m b r o 
E S T B E A S 3 

C L A R E ' E , 

•Ti 
acrobatas 

ojüitra taesa 

Faga-se por um piano novo o aluguel 
de 5 0 $ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

Por mais 203000 mensaes, pages dorante 3 
annos, a CâSA BEETHOVEN ofiereee a venda 
entrega, logo depois da 1 prestação, os afamades 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 
premiados nas nltimas ezposiçdes pela soa sono-
ridade, solidez e belleza. 

U m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v e m a c u s t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 k i 0 $ 0 0 0 , i i ito é , a o v e z e s 2 0 $ 0 0 0 . p o i s o 
r e s t a n t e n â o 6 m a i s d e i j u e o a l u g u e l > j u e s e i>a;i»-
r l a . 

A l é m d i s s o , a J t S . l U E E T I I O V K \ d á a o c o m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , a <|ii:i!<|iier t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , e r e c e b e r 2 0 $ d e c a d a p r e s t a ç ã o p n g » . 

ChiafiarelU & C. 

Doença do estomago 
Ulmo. s r . Antonio Pinto ICanes C i u t r a . — I m m c n s i m c n t e g r a t o pelo resul ta-

do que obt ive com o seu optinio p reparado—El ix i r Cintra, ou Elixir ds Pucbqry 
Composto, venho espontaneamente, p o r melo des ta , dar-lho os meus parahen» pela 
sua excellente descoberta, qua veiu beneficiar la rgamente a humanidade. Assim 6 
que eu estando já ha tempos sof l rendo do estomago, lançando constantemente, sem 
Bppetito nenhum, podendo aprnas t o m a r o leite, e isto mesmo á custa do suppor-
t a r ditliciiliinas dlg.-stões, o tondo as Toncções iotest lnaes irrrgniir.1», com g r a n d e 
f r l s í o de ventre, sú podendo evacuar com purgantes , fiquei completamente bom 
com dous vidros apenas de seu Elixir de Pnchury Compos to . 

Pódc v . s . fazer o uso quo.eutcnder d t s t a minha car ta . Amparo, 2 de ja -
neiro do 1903. — Conrado U. delluque Arqae. 

— O n d e e s t á o c a c h o r r o 1 
—Só e e n c o n t r a r á q u e m l ê r e a t t e e t a d o 

a c i m a * 
m p o d i d o s d e v e m s « r d i r i g i d o s mçu » r s . O . l H 

Estopaqnete proporciona ao, passageiros todo o conforto n s u m r l ) . coai v ia 
gcni mais rapiila quo via Inglaterra, o uru o , inconvaaiaats» d , baldeaçl i . 

1'reço da passagem do classe do Kio de Janeiro para Nj /v l far l c , l ir ,» 
(dollar», moeda americana) o do Santo», JM™, 

Os paquetes T e n n y s o n o B71-011 lira também camara tas supsriori* d> 1* « 
8* classes coitando mais $25°* era 1'ctasse, e tlb" e m i * o i t i , , p i r i 01 l a adulto. 

l'ara passagens o mais informadas, trata-as: 

E i u S . P a u l o , o o m 
G e a I I . l i r o d i e , r u a d a O u i t a n d a , 3 ( s a b r a d o ) 

E m S a n t o s , c o m o s a g e u b a s 
!•'. S . I l a t i i p H l i i r o C . I . t l . , r u a 1 5 d a X o v a m h r » « 2 8 

B n o R i o c o m 0 1 a ^ a n t a a 
N o r t o i t M e [ | » w A . O . , t . d , , r u a a ' r i i u e i r a 1 I9 M a r ^ » . 5 8 

Hamburg Sítdainerikanisohe 
B a m p f s c h i f f í a h r t s G e a e l l s s l i a f i 

i c r . v i ro M Í K O U l INIBE SÂXTOS 1! Ui l lDninO, CO« DS04LAS P2L3 l t d H í U t i t l l » 
UAHtA K LtSOOA 

V A P O S E 3 A SAHXB 
P E T K 0 P 0 1 I 3 13 de jane i ra de 1934 
S . P A U L O ao . . . . 
B A K I A 1 0 • fevereiro» • 

O p u q u e t o a l l e i o â o 

NTES 
C a p t A. I U R R E L E T 

sihirá , no dLi 0 de janeiro de 1931, para o 

R i o , B a n i a , 

L l a t o ô a , 

B E a m T s u r g r o Q 

O o p e n l i a g - u e 
Ot4 |irc(,uiN das pa*»ur|('iiH do 1" e :{» classes, entro 

S a n t i s e It io, foram reduz idos a Í 0 $ 0 0 0 e 2 0 $ 0 0 0 
• c s p(>c ti vãmente. 

Qodos os vapores des ta Companhia tSm a horda coi iaus l rs p i r í a x " * - Fo rne . 
ce vinho de mesa aos passageiros d s classs . 

I o d o s os paquetes da Companliia s l o ds cons t rucç l , m a i s r a x Ula n i a i d i l a 
loz eléctrica, possuindo esp len l idasaccomraodag jas para pa l s sga l r a t l i l * s i * olssse. 

1'ura fretes, p j s sageus opinais iuformagôo« com oa a g s u t a , : 

B . J o i s . n s t o n «Se O o m p , 
E t u a t i 9 C o m m e r e i a , l ( i — S . P a u l » 

l o r d d e K Í s c h e r L l o y d B r e m e n 
s r . h I a a s p ä b a a E u r o p a 

H » i d e l l : e r s 
E r l a u ( f « n , . . 

13 da Jaoeir« 
27 ds 

O p a q u e t e a l i e m f i o 

Iltumiiiado a hu eleulrioa 
Cominandante—H. BUKOS3E 

Sahl rá em 30 de dezembro, para 

Kio de Janeiro, 
Madeira, Ialstoòa, 

Kotterdam 
Antuérpia e Bremen 

Pregos da« passagens d s l * c l â s s i p a n Rot te rdam, Antuérpia e Brefflíh, marcos 4ur 
Kecebe pssssgelros pa ra as ilhas doa Açores. 
l isto paquete tem liflai e as m , i s modernas a e c o m i n o l a g í t s p a r i p u i a g d i r t t 

do 3* classe o tem cosinheiro por tagnez a bordo . 
Preço das passagens de c l i s i i p i r a LISBO.Vs M.VDS1R.V, i n c l u l a l i via'41 

do mesa. réis 1339300. 
P a r a f re tes , passagens e mais Informações t r a t a s i c o a 

O a a r j e n l e n 

Zerrenner, Bülow & C 
R u a d e S . B a n t o , 8 I - - S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r a « n . 1 0 - « S a n t o s 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t o » Mari-
t i m e s a v a p e u r d o M a r i o l l l o 

O Ç1ÍLERE VAPOR F R A N C E Z 

L E S A N D E S 
E í p e r a d o no dia 21 da dezembro, sahirá , dépoli i a l a d U p s s s t r e l i l s m o r a p«rJ 

Montevidéo e B u e n o a - A i r e s 
P a r a passagens e mais I n f o r m a l « , com as agents» 

Antunes dos San tos & Comp. 
Km S . Paulo, r ua de 8 lle»*o, 3 9 . 


